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1.  INTRODUÇÃO 

1.1. Enquadramento 
 
O Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital (PADD)1 é entendido como um instrumento que 
deve favorecer e promover o uso dos meios digitais, tanto nos processos de ensino-aprendizagem, 
como nos demais processos de gestão do agrupamento, tendo como objetivo principal o 
desenvolvimento das competências digitais de alunos e professores.  
 
O PADDE é um instrumento que será integrado no Projeto Educativo, centra-se na utilização dos 
recursos pedagógicos digitais e deve ser um projeto partilhado por toda a comunidade educativa. 
Pretende, ainda, contribuir para a transformação digital, para a aprendizagem ao longo da vida, 
para o desenvolvimento profissional dos docentes, bem como para uma educação e formação 
inclusivas de elevada qualidade para todos. Na sua elaboração, deverá ter-se em conta as 
dimensões onde o digital deve ser integrado transversalmente: organizacional, pedagógica e 
tecnológica e digital. 
 
A elaboração do PADDE teve como referência o Quadro Europeu de Competência Digital para 
Educadores (DigComEdu) que promove o desenvolvimento de competências digitais específicas e 
que foi criado especificamente para o desenvolvimento das competências digitais dos professores 
e formadores de todos os níveis e modalidades de ensino, integrando os elementos pedagógicos 
associados à profissão docente. O DigComEdu teve como referência o estudo das Organizações 
Escolares Digitalmente Competentes (DigCompOrg), desenvolvido pelo Joint Research Centre2 
(JRC), que se insere numa das prioridades da EU: promover a igualdade de acesso a uma educação 
de qualidade3. 
 
No âmbito destes estudos, a Comissão Europeia desenvolveu a ferramenta de diagnóstico Check-
in que permite aos professores autopercecionar as suas competências digitais e a ferramenta de 
diagnóstico Self-reflection on Effective Learning by Fostering Innovation through Educational 
technologies (SELFIE) que permite às organizações educativas obter informação sobre as práticas 
pedagógicas e organizativas no âmbito digital.  

1.2. Áreas e âmbito do DigCompEdu e DigCompOrg 
 
O DigCompOrg está organizado em três dimensões estabelecidas pelo European Framework for 
Digitally Competent Organizations (DigCompOrg):  

 Organizacional: lideranças; trabalho colaborativo; desenvolvimento profissional; 

 Pedagógica: desenvolvimento curricular e avaliação; práticas pedagógicas; utilização de 
recursos educativos digitais; 

 Tecnológica e digital: infraestruturas, equipamento e acesso à Internet; plataformas digitais. 
 

A dimensão das competências pedagógica dos educadores inclui o conjunto de competências 
digitais necessárias ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Esta dimensão 
abrange quatro áreas: Recursos digitais, Ensino e aprendizagem, Capacitação dos aprendentes e 

                                                 
1 Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020 de 21 de abril 
2
 Centro Comum de Investigação é o serviço científico interno da Comissão Europeia. Os seus trabalhos de investigação fundamentam as políticas da UE através de 

aconselhamento científico independente, baseado em dados concretos. 

3
 Direcção-Geral da Educação Cultural da Comissão Europeia.   

https://ec.europa.eu/jrc/en/digcompedu
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcompedu
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcomporg/framework
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcomporg/framework
https://ec.europa.eu/jrc/en
https://ec.europa.eu/education/node_pt
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Avaliação. O modelo fica completo com duas áreas periféricas: Envolvimento 
profissional e Promoção da competência digital dos aprendentes.  
 
As áreas de Ensino e aprendizagem e Capacitação dos aprendentes são áreas-chave, pois 
correspondem à interação entre professor e aluno, aspeto central do processo de ensino e 
aprendizagem. As áreas Recursos digitais e Avaliação podem ser vistas como competências de 
suporte para que as outras duas possam funcionar eficazmente. O Envolvimento profissional e 
a Promoção da competência digital dos aprendentes, não estando diretamente ligadas ao 
processo de ensino e aprendizagem, são também relevantes quer na atividade profissional do 
docente e interação com os pares, quer na capacitação digital dos alunos. 
 
 

 
 

Fig.1 - Áreas de competência e competências propostas pelo DigComEdu 

 

O DigCompOrg é uma ferramenta que permite orientar processos de autorreflexão sobre o 
progresso rumo à integração e implementação de tecnologias digitais, planear medidas 
estratégicas e facilitar a transparência e comparação de iniciativas ao nível europeu. Pretende-se 
criar consenso e fornecer uma linguagem comum sobre o que são organizações digitalmente 
competentes, tendo como objetivos:  
i) Autoavaliação do nível de competência digital (professores, estudantes, organizações);  
ii) Identificação de áreas a melhorar;  
iii) Orientação e avaliação de processos/percursos educativos e formativos. 

 
Na implementação das áreas de atuação, serão considerados os agentes envolvidos, os 
procedimentos planeados, os recursos necessários, indicadores de medida e metas estabelecidas.  

As ações devem ser agrupadas em torno dos elementos do Quadro Europeu para Organizações 
Digitalmente Competentes e dirigem-se a todas as organizações educativas que pretendem 
promover a inovação de processos e práticas através da integração das tecnologias digitais 
(aplicações, plataformas, software). A SELFIE (DigCompOrg) compreende 8 domínios-chave da 
educação digital comuns a todos os setores da educação: 

 
i) Práticas de liderança e de gestão (Competências 1.1 e 1.3):  

 Papel da liderança na integração das tecnologias digitais na escola e sua utilização eficaz no 
trabalho aí desenvolvido: o ensino e a aprendizagem  

 Medidas de segurança e protocolos (informação, comunicação, coordenação na utilização 
pedagógica das TIC, proteção e segurança na rede, procedimentos internos,…);  
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 Aspetos organizacionais (espaços e horários, tarefas e responsabilidades dos membros da 
comunidade escolar), entre outros. 
 

ii) Colaboração e Networking (Competências 1.2 e 1.3):  

 Fortalecimento ou promoção de redes de aprendizagem de professores e organizações 
escolares;  

 Alfabetização digital e apoio à família;  

 Desenvolvimento de parcerias. 
 

iii) Infraestrutura e equipamento:  

 Dotação tecnológica, conectividade, plataformas e serviços digitais, rede de área local, 
equipamentos de apoio (impressoras, videoprojectores e quadros interativos), 
equipamentos para a gestão administrativa, manutenção necessária, entre outros; 

 Análise dos meios e recursos tecnológicos disponíveis para o planeamento dos processos 
de ensino e aprendizagem, incorporando não só os da própria instituição, mas também os 
recursos das famílias / alunos para a aprendizagem em casa (dispositivos e conectividade). 
 

iv) Desenvolvimento profissional (Competência 1.4):  

 Plano de desenvolvimento profissional contínuo (DPC) das competências digitais para 
lideranças, professores, técnicos superiores, assistentes operacionais e assistentes 
técnicos, para o comprometimento com o desenvolvimento do plano, entre outros. 

 O DPC pode apoiar o desenvolvimento e a integração de novas formas de aprender e de 
ensinar que exploram as tecnologias digitais para obter melhores resultados de 
aprendizagem. 
 

v) Pedagogia: apoios e recursos (Competência 1.1, Área 2 e Área 5): 

 Preparação para a utilização das tecnologias digitais de aprendizagem, com vista à 
atualização e inovação, em termos de práticas de ensino e aprendizagem. 

 Critérios de acessibilidade e qualidade;  

 Recursos educativos abertos (REA). 
 

vi) Pedagogia: aplicação em sala de aula (Competência 3.4, Área 4 e Área 5): 

 Aplicação, em sala de aula, das tecnologias digitais de aprendizagem, com vista à 
atualização e inovação, em termos de práticas de ensino e aprendizagem. 
 

vii) Práticas de avaliação (Área 4):  

 Medidas a serem implementadas para se passar gradualmente de uma avaliação 
tradicional para um repertório de práticas mais abrangentes. 

 Aspetos a serem avaliados, critérios e indicadores de medida, procedimentos de avaliação, 
entre outros. 

 Pode incluir práticas de avaliação baseadas nas tecnologias centradas nos alunos, 
personalizadas e fidedignas. 
 

viii) Competências digitais dos alunos (Área 6): 

 Conjunto de aptidões, conhecimentos e atitudes que permitem a utilização confiante, 
criativa e crítica das tecnologias digitais por parte dos alunos. 
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Fig.2 Áreas e subáreas propostas pelo DigCompOrg. 

 

1.3. Dispositivo de diagnóstico – Check-In e SELFIE 
 

Para aferir o nível de competências e proficiência digital de cada professor e, assim, poder definir 
o seu percurso de desenvolvimento profissional, articulado com o plano de ação da sua escola, foi 
implementado um questionário específico que teve por base a ferramenta de autorreflexão 
Check-In desenvolvida pelo JRC, validada em diversos países da União Europeia, incluindo 
Portugal, e disponibilizada pela Universidade de Aveiro. 
 
O questionário baseia-se no DigCompEdu, descreve 22 competências, organizadas em 6 áreas, 
propõe 6 níveis de proficiência (A1, A2, B1, B2, C1, C2) e apresenta 22 questões. Pretende-se que o 
professor identifique a perceção que tem sobre a sua capacidade para realizar as práticas 
representadas, independentemente das condições existentes no seu contexto de trabalho. No 
final irá aparecer o resultado das respostas dadas inserindo o professor, num dos 6 níveis de 
proficiência. 
 
É essencial que os professores desenvolvam um conjunto de competências digitais, de modo a 
tirar partido do potencial das tecnologias digitais, e que sejam capazes de implementar estratégias 
inovadoras de ensino e de aprendizagem. Ambiciona-se criar condições favoráveis a práticas 
educativas que se revelem promotoras do desenvolvimento de competências digitais dos alunos.  
 

Níveis de proficiência Pontuação Objetivos a atingir 

Recém-chegado A1 Abaixo de 20 pontos 

 Promover o desenvolvimento das competências digitais dos 
docentes; 

 Capacitar os docentes para a realização de atividades com 
tecnologias digitais em diferentes modalidades de ensino; 

 Capacitar os docentes na utilização significativa de 
ambientes e ferramentas digitais e definição de estratégias 
diversificadas de integração destes em contexto educativo; 

 Capacitar os docentes para a implementação de atividades 
promotoras da aprendizagem e o desenvolvimento das 
competências digitais dos alunos. 

Explorador(a) A2 Entre 20 e 33 pontos 

  

https://ec.europa.eu/jrc/sites/jrcsh/files/jrc-digcomporg-updated-white.jpg
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Integrador(a) B1 Entre 34 e 49 pontos  Promover o desenvolvimento, aprofundamento e 
densificação das competências digitais dos docentes; 

 Capacitar os docentes para a realização de atividades com 
tecnologias digitais em diferentes modalidades de ensino; 

 Capacitar os docentes para a implementação de atividades 
que promovam a aprendizagem e o desenvolvimento das 
competências digitais dos alunos; 

 Estimular a reflexão, partilha e utilização crítica das 
tecnologias em contexto educativo. 

Especialista B2 Entre 50 e 65 pontos 

Líder C1 Entre 66 e 80 pontos  Formular estratégias pedagógicas inovadoras e promotoras 
das competências digitais dos docentes e alunos; 

 Capacitar os docentes para a realização de atividades com 
tecnologias digitais em diferentes modalidades de ensino; 

 Promover o desenvolvimento de ações que contribuam para 
o Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das suas 
escolas; 

 Promover e estimular a reflexão, a partilha e a utilização 
crítica das tecnologias digitais em contexto educativo. 

Pioneiro(a) C2 Acima de 80 pontos 

Quadro 1 – DigCompOrg Check-In - Resultados 

 
O SELFIE é um instrumento de autorreflexão e autoconhecimento concebido para apoiar as 
escolas no processo de aprendizagem na era digital, na integração de tecnologias digitais no 
ensino, na aprendizagem e na avaliação das aprendizagens dos alunos. A ferramenta pode realçar 
o que está a funcionar bem, as áreas que requerem melhorias e quais devem ser as prioridades. O 
SELFIE ajuda a compreender de que forma o Digital está integrado na escola e é utilizado pela 
comunidade educativa. 
 
Utiliza questionários para recolher as opiniões dos dirigentes escolares, professores e alunos, de 
forma completamente anónima e voluntária, e compila os resultados num relatório interativo que 
permite identificar os pontos fortes e os pontos fracos sobre a forma como as tecnologias são 
utilizadas na escola. O SELFIE não mede nem compara os conhecimentos ou as competências dos 
utilizadores. 

1.4. Ações a desenvolver 
 
O planeamento das ações a desenvolver deve estar de acordo com os seguintes princípios: 

 Os prazos a estabelecer devem permitir que as ações realizadas tenham um impacto real na 
organização. 

 Os tempos de execução devem ser flexíveis e quantificáveis nas várias fases do processo de 
trabalho.  

 O Plano Digital deve contemplar os objetivos, as metas, as atividades a desenvolver e a 
respetiva calendarização, as pessoas a envolver e respetivos papéis e responsabilidades, os 
recursos a afetar, os resultados esperados e as estratégias de comunicação/divulgação. 

 O Plano Digital é avaliado em função das metas estabelecidas, objetivos previstos, 
operacionalização e resultados obtidos. 

 Anualmente é feito um relatório. 

 A competência digital da organização deve ser reavaliada anualmente através da ferramenta 
SELFIE. 
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A elaboração deste Plano obedecerá às etapas previstas nos documentos oficiais (recolha de 
evidências; análise dos dados; elaboração; implementação e monitorização das ações e avaliação). 
Assim, estabeleceu-se o seguinte cronograma de ações:  

 
Ação Ano 2021 

Diagnóstico das capacidades digitais dos docentes (questionário Check-in) Janeiro 

Constituição da equipa de desenvolvimento digital (EDD) Fevereiro 

Formação para a EDD Março a julho 

Recolha de evidências: a partir da informação recolhida por processos de diagnóstico – 
aplicação da ferramenta SELFIE e tendo em conta o histórico do agrupamento 

19 a 30 de abril 

Definição de objetivos, tendo em conta a análise dos dados recolhidos na fase de 
diagnóstico – interpretação e reflexão sobre os resultados alcançados 

Maio 

Elaboração: definição do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital (PADDE) - trabalho 
da EDD em colaboração com elementos e estruturas da comunidade escolar: Equipa de 
avaliação interna; Professores bibliotecários; Departamentos curriculares; Serviços 
administrativos; Autarquia; Associação de Pais 

Até 31 de julho 

Aprovação, divulgação e implementação do PADDE 
Setembro 

Formação para a Capacitação Digital de Docentes (CENFORMAZ)
 4

 

Desenvolvimento do plano no AE Pombal. Monitorização das ações e avaliação, aferição e 
adequação dos níveis de implementação e consecução dos objetivos definidos no plano 

Ano letivo 2021-2022 

 

O documento final, após aprovação, integrará o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de 
Pombal, como adenda. 

  

                                                 
4 O Plano de Capacitação Digital de Docentes (PCDD) pretende garantir o desenvolvimento das competências digitais necessárias ao ensino e aprendizagem neste novo 
contexto digital. O desenvolvimento desta iniciativa é suportada por um conjunto de atividades (articulação entre a DGE e os CFAE) das quais se destacam as oficinas de 
formação em 3 níveis de proficiência digital. A capacitação dos docentes tem um papel determinante no alicerçar da integração transversal do Digital nas suas práticas 
profissionais e pedagógicas, na vida da escola, nas suas rotinas e procedimentos diários, na vida dos alunos, nas suas práticas de aprendizagem e exercício de cidadania. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

2.1. Data de criação 
 
O Agrupamento de Escolas de Pombal (AEP) é criado em abril de 2013 e resulta da agregação do 
Agrupamento Marquês de Pombal com a Escola Secundária de Pombal. 
 
A referida agregação teve fundamento na Resolução do Conselho de Ministros n.º44/2010, 
publicada no Diário da República n.º 113, que estabeleceu orientações para o reordenamento da 
rede escolar. 

 
Assim, foi criado o Agrupamento que abrange todos os níveis de educação, ensino e formação, 
incluindo de Adultos, e que é promotor de um Centro Qualifica. 

2.2. Edifícios Escolares 
O edifício da Escola Secundária de Pombal é a sede do Agrupamento. A sua criação remonta ao ano 
de 1957, à data designada por Escola Técnica Comercial e Industrial.  
 
Em agosto de 2009, a empresa Parque Escolar iniciou as obras de requalificação do edifício desta 
escola e as novas instalações foram inauguradas no dia 5 de outubro de 2010 pelo Senhor Ministro 
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações. 
 
O AEP, criado em abril de 2013, resulta da agregação do Agrupamento de Escolas de Pombal, 
anterior Agrupamento Marquês de Pombal, com a Escola Secundária de Pombal. Localiza-se na 
faixa litoral atlântica portuguesa, envolvendo numa área de cerca de 380 km2. Confronta, a Norte, 
com os concelhos de Figueira da Foz e Soure; a Sul, com Ourém e Leiria; a Este, com Ansião e 
Alvaiázere e, a Oeste, com o Oceano Atlântico. O Agrupamento integra-se na Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, fazendo parte, a nível sub-regional, da NUTS 
III Pinhal Litoral. 
 

Fazem parte do agrupamento dezassete edifícios: 
 

Código Edifício Escolar 

400634 Escola Secundária de Pombal (com 3.ºCEB; Secundário; Centro Qualifica) 

310050 Escola Básica Conde de Castelo Melhor 

295206 Escola Básica de Abiul 

202526 Escola Básica de Almagreira 

207081 Escola Básica de Barrocal 

255658 Escola Básica de Louriçal 

230716 Escola Básica de Machada 

233419 Escola Básica de Moita do Boi 

263382 Escola Básica de Pelariga 

256055 Escola Básica de Pombal 

295449 Escola Básica de Redinha 

282844 Escola Básica de Vicentes 

283241 Escola Básica de Vila Cã 

342130 Escola Básica Marquês de Pombal 

205011 Jardim de Infância de Assanha da Paz, Pombal. 

604628 Jardim de Infância de Barrocal, Pombal. 

636101 Jardim de Infância de Vila Cã, Pombal 
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2.3. Oferta Formativa 
 
No ano letivo 2020/2021, o AEP serve uma população escolar constituída por 2975 alunos, num 
total de 149 grupos/ turmas, assim distribuídas: 
 

 Pré-Escolar 1º CEB 2ºCEB 3ºCEB 
Secundário 

CH CP EFA-NS 
N.º Alunos 368 748 370 616 621 235 37 
N.º Grupos / Turmas 21 42 17 27 27 14 1 
 

Obs.: Foram considerados os alunos matriculados em dezembro de 2020. 
Siglas: CEB – Ciclo do Ensino Básico; CH – Cursos Científico-Humanísticos; CP – Cursos do Ensino Profissional; EFA – Educação e Formação de 
Adultos de nível secundário. 

 

No 2.º e 3º ciclo, funciona, em cada ano de escolaridade, uma turma do ensino articulado artístico 
especializado de música. 
 
No ensino secundário, funcionam os cursos Científico-Humanísticos de Ciências e Tecnologias, 
Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes Visuais. 
 
No ensino profissional, funcionam as seguintes áreas de formação: Ciências Informáticas; 
Marketing e Publicidade; Eletrónica e Automação; Restaurante-Bar; Tecnologia dos Processo 
Químicos e Desporto. 
 
Nas instalações da EB Marquês de Pombal, funciona uma unidade estruturada de multideficiência 
e surdo cegueira congénita / Centro de Apoio à Aprendizagem e funciona também um Centro de 
Atividades de Tempos Livres, promovido pela Cáritas Diocesana de Coimbra. 
 
O AEP é a escola de referência da Equipa Local para a Intervenção Precoce da Infância dos 
concelhos de Alvaiázere, Ansião e Pombal, com sede no Centro de Saúde de Pombal 
 

Nas instalações da escola-sede, funciona o Centro Qualifica (CQ) que para além do processo RVCC, 
tem o curso de PFOL, EFA escolar nível secundário e formações modulares em parceria com 
entidades externas. 

2.4. Recursos Humanos 
 

 Nomeação CTRC CTRI Outros  CTTI Total 

Dirigente 1 0 0 0 0 1 

Professor 165 36 20 64 0 285 

Técnico Superior 1 0 0 0 2 3 

Técnicos Especializados 0 0 0 0 0 0 

Coordenador Técnico 1 0 0 0 0 1 

Assistente Técnico 6 0 0 0 8 14 

Encarregado Operacional 1 0 0 0 0 1 

Assistente Operacional 16 0 0 0 53 69 
 
Obs.: Unidades de pessoal em exercício de funções em Dezembro de 2020 
CTTI – Contrato de Trabalho Tempo Indeterminado; CTRC – Contrato a Termo Resolutivo Certo; CTRI – Contrato a Termo Resolutivo Incerto; 
Outros – Requisição / destacamento / Afetação específica / Licença sabática 
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Prestar um serviço público 

de educação e formação de 

qualidade, ministrando 

cursos que dotem os seus 

alunos, jovens ou adultos, 

de uma sólida formação de 

base, de competências e 

saberes orientados para a 

resolução dos desafios do 

Século XXI que permitam 

o prosseguimento de 

estudos e/ou a inserção no 

mercado de trabalho. 

Liberdade 
Igualdade 

Justiça 

Solidariedade 

Cooperação 

Tolerância 

Defesa do ambiente 

Ser reconhecido como uma 
Instituição pública de referência 

pela qualidade do ensino e 

formação ministrados 

3. COMPROMISSO/VISÃO ESTRATÉGICA/PROJETO EDUCATIVO 

3.1. Visão, Missão e Valores 
 

Qualquer projeto (de pro-jectare, “lançar para diante”) implica uma construção temporal 
estabilizadora e impõe um vínculo com o futuro. O nosso, porque educativo, visa, precisamente, 
erguer futuros, fomentando a pluralidade de ideias, promovendo o sentimento de segurança 
necessário à aprendizagem5, suscitando o reconhecimento de valores e capacidades, procurando 
a inclusão, de modo a evitar atos discriminatórios ou marginalizações. 

 
A realização de um projeto educativo (de ex-ducere, “conduzir para fora de si”, ao encontro do 
outro) pressupõe relações humanas baseadas numa confiança duradoura, solicita a mobilização de 
vontades em torno de uma sinergia construtiva, ao mesmo tempo que rompe com a aceleração 
frenética imposta pelo zapping digital, com a hipercinesia do mundo moderno, ao exigir uma 
dimensão reflexiva assente num tempo que ganha sentido, por progredir em função de uma meta 
a atingir dentro de quatro anos. Até lá, avançaremos, paulatinamente, norteados pela defesa da 
liberdade, da igualdade, da justiça, da solidariedade, da cooperação, da tolerância e do 
ambiente. 
 

  

                                                 
5 “Não é a qualidade biológica de um cérebro que explica as boas notas, mas, sim, a segurança e a dinamização afetivas em casa e na escola”, afirma o neuropsiquiatra 

Boris Cyrulnik que acrescenta: “os conhecimentos sem emoção […] não provocam nenhum processo de memória […]. O afeto está na origem do prazer de compreender, 
o afeto está na origem do prazer de fazer um esforço para compreender” (vd. entrevista reproduzida em Mascret, Nicolas, N’oublions pas les bons profs, Paris, edições 
Anne Carrière, 2012, pp. 148-149 e 150. Tradução do francês).   
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3.2. Projeto Educativo 
 

Para o cabal cumprimento da sua missão, para a concretização do ideal exequível em que assenta 
a sua visão e para fazer face às oportunidades de melhoria identificadas ao nível dos processos e 
ao nível dos resultados, propõe-se que o AEP desenvolva a sua ação, quer no plano organizacional, 
quer no plano pedagógico, a partir de três eixos estratégicos: 

 Eixo1: Qualidade de serviço. 

 Eixo 2: Organização e gestão pedagógica. 

 Eixo 3: Parcerias 
 
Por seu turno, estes eixos desdobram-se em objetivos estratégicos que, por sua vez, se 
decompõem em objetivos operacionais, monitorizados, anualmente, ao longo do ciclo de gestão, 
em ações devidamente calendarizadas para a consecução desses objetivos. 

 
Para a concretização do Eixo 1, Qualidade de serviço, consideramos importante desenvolver a 
nossa ação, centrando-a na operacionalização de dois objetivos estratégicos: OE1. Estabelecer as 
linhas orientadoras da gestão; OE2. Valorizar os resultados sociais. 

 
Para a concretização do Eixo 2, Organização e gestão pedagógica, consideramos importante 
desenvolver a nossa ação centrada na operacionalização de dois objetivos estratégicos: OE3. 
Prestar um Serviço Educativo de Qualidade; OE4. Melhorar os resultados escolares. 
 
Para a concretização do Eixo 3, Parcerias, consideramos importante desenvolver a nossa ação 
centrada na operacionalização de um objetivo estratégico: OE5. Desenvolver redes de parcerias, 
locais e europeias. 

Selos / Mérito e Distinções 

 
a) Selos  

 

  
 

 
 

   

 

 

b) Méritos e distinções 

 Quadro de Honra, de Mérito, de Valor, Menção Melhor Turma; 

 Dia do Diploma; 

 Livro digital Talentos; 

 Desporto Escolar. 
 

Estas distinções comprovam o trabalho de excelência que está a ser desenvolvido no AEP, 
nomeadamente nas práticas digitais eSafety; abordagens inovadoras e criativas à 
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pedagogia; promoção do desenvolvimento profissional contínuo do pessoal e práticas de ensino 
colaborativas com o pessoal e alunos. 

 

A nossa Comunidade Educativa mostrou ter crianças e jovens que se empenham na construção de 
uma Escola que promove a saúde e o bem-estar, refletindo-se igualmente a preocupação em 
termos sociais e ambientais pelo planeta, compreendendo o que as rodeia e procurando soluções 
que contribuam para colocar o Mundo na rota de um desenvolvimento saudável, sustentável e 
inclusivo. Têm sido assumidas práticas quotidianas de promoção da saúde e do bem-estar da 
comunidade educativa, pautadas pelos princípios da não-violência, da inclusão e da não 
discriminação. 

 

Recentemente, foi reconhecido o trabalho desenvolvido pelos docentes do departamento de 
Matemática na área da inovação (no ensino presencial e no ensino à distância), com a aplicação 
Milage+ que estimula a autonomia e diferentes estilos de aprendizagem dos alunos, através de 
um esquema de autoavaliação e de avaliação de pares, e que promove uma aprendizagem mais 
interativa, adaptada às necessidades individuais pela inclusão de materiais e ajudas diversificadas, 
assegurando que todos os alunos tenham acesso a uma base comum de conhecimento de 
qualidade. 

3.3. Avaliação das aprendizagens 
 
Assumimos como opção pedagógica fazer do aluno o centro do processo de aprendizagem e 
ensino e pretendemos valorizar a avaliação formativa ou avaliação para as aprendizagens, em 
detrimento da avaliação sumativa ou avaliação das aprendizagens.  
 
Consideramos muito importante promover situações de aprendizagem personalizadas, baseadas 
em projetos, com problemas reais, ligados à vida e às experiências dos alunos recorrendo-se 
também a processos de avaliação que constituam eles próprios mecanismos de aprendizagem.  
A avaliação pedagógica pressupõe a complementaridade entre avaliação formativa e avaliação 
sumativa, ancorada nos seguintes princípios:  
 Melhoria das aprendizagens;  
 Incorporação da avaliação nas tarefas de ensino e aprendizagem – não diferindo as tarefas 

destinadas a ensinar e aprender das destinadas a avaliar;  
 Empossamento por parte dos alunos da sua avaliação; 
 Diversificação dos processos de recolha da informação. 
 
Pretende-se enfatizar a avaliação formativa pelo seu caráter mediador na autorregulação do aluno 
e na regulação das aprendizagens. A avaliação formativa, na sua dupla vertente de avaliação para 
a aprendizagem e de avaliação como aprendizagem, assume o papel central, permitindo ao aluno 
situar-se no percurso individual de aprendizagem, mediante o acesso a feedback de qualidade, 
orientar e ajustar o seu esforço em direção aos objetivos visados, clarificando critérios, refletindo 
sobre processo e resultados, desempenhando um papel ativo na construção partilhada de critérios 
de sucesso e apurando práticas de autoavaliação e avaliação interpares.  
 
Na operacionalização da avaliação, pretendemos regulação, feedback e sucesso, de acordo com os 
seguintes princípios: 

 Estabelecer um referencial comum de avaliação: domínios estruturantes do curriculum e 
descritores de desempenho;  

 Construir critérios de ponderação diferenciados por disciplina; 
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 Operacionalizar a avaliação formativa com recurso a instrumentos de recolha de informação 
diversificados que permitam a distribuição de feedback de elevada qualidade ancorado em 
rubricas de avaliação. 

 Clarificar e explicitar os critérios de avaliação e de ponderação adotados junto dos alunos e 
encarregados de educação. 

 
A avaliação do aluno deve constituir um fator positivo, deve ter em conta as dificuldades 
diagnosticadas e as aprendizagens a melhorar, deve valorizar o conhecimento e deve ter em conta 
os diferentes ritmos de aprendizagem. 

4. Resultados globais do diagnóstico 

4.1.  SELFIE 
 
O relatório escolar do SELFIE reúne e compara as perspetivas dos seus dirigentes escolares, 
professores e alunos. As informações recolhidas pelo SELFIE permitem ter uma imagem da 
situação atual em relação a estratégias e práticas da utilização de tecnologias digitais nos 
processos de ensino e aprendizagem. Com estes resultados do SELFIE, pretende-se iniciar um 
debate na comunidade escolar, identificar e discutir pontos fortes e pontos fracos e criar um plano 
de ação para a utilização de tecnologias digitais no apoio à aprendizagem. 
 

Período de aplicação 19 de abril a 2 de maio 

 
Nos quadros seguintes são apresentados os valores de participação dos dirigentes escolares, dos 
professores e dos alunos por escola básica e por nível de ensino: 
 
 

Participação – Escolas do 1ºCiclo 

Nível de ensino 
Dirigentes  Professores Alunos 

Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

EB Abiúl 1 1 100 3 3 100 22 22 100 

EB Almagreira 1 1 100 4 4 100 27 27 100 

EB Barrocal 1 1 100 4 4 100 32 24 75 

EB Conde Castelo 
Melhor 

2 2 100 9 9 100 75 75 100 

EB Louriçal 1 1 100 5 4 80 39 39 100 

EB Machada 1 1 100 2 2 100 17 17 100 

EB Moita do Boi 1 1 100 1 1 100 7 7 100 

EB Pelariga 1 1 100 1 1 100 9 9 100 

EB Pombal 2 2 100 6 6 100 48 48 100 

EB Redinha 1 1 100 2 2 100 20 20 100 

EB Vicentes 1 1 100 1 1 100 6 6 100 

EB Vila Cã 1 1 100 2 1 50 18 18 100 
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No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

Participação - Global 

Nível de ensino 
Dirigentes  Professores Alunos 

Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

1.º ciclo 14 14 100 40 39 98 320 312 98 

2.º ciclo 2 2 100 26 21 81 296 285 96 

3.º ciclo 5 5 100 73 42 58 493 492 100 

Secundário geral 10 9 90 42 45 107 497 540 109 

Secundário 
profissional 

2 2 100 29 29 100 188 193 103 

4.2. CHECK-IN 
 

Período de aplicação 08 a 18 de janeiro 2021  

 
Proficiência Global 
 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores   
  
  

266   
  
  

100%   
  
  

  
  
  

Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 7 

54 
2,9% 2,2% 3,5% 

A2 - Explorador 47 19,3% 23,2% 22,7% 

Nível 2 
B1 - Integrador 111 

168 
45,7% 43,4% 41,3% 

B2 - Especialista 57 23,5% 22,5% 23,7% 

Nível 3 
C1 - Líder 21 

21 
8,6% 7,8% 7,6% 

C2 - Pioneiro 0 0,0% 0,9% 1,2% 
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4.3. Outros Referenciais para Reflexão 
6
 

4.3.1.  Análise do relatório do IGEC – Avaliação externa 

 
No relatório apresentado pela IGEC no âmbito da avaliação externa do Agrupamento de Escolas de 
Pombal, realizada em novembro de 2019, foram identificadas as seguintes áreas de melhoria: 
 
i) Prestação do serviço educativo 

 Aprofundamento dos processos em curso no âmbito da gestão curricular, pela 
possibilidade que abrem no desenvolvimento de novas estratégias de ensino e 
aprendizagem. 

 Investimento na metodologia de projeto, nas atividades de caráter prático e experimental 
e na exploração das diferentes modalidades de avaliação, como recurso para o 
desenvolvimento de aprendizagens mais significativas. 

 Consolidação dos mecanismos de acompanhamento e supervisão do trabalho em 
contexto de sala de aula, e valorização dos diagnósticos de desempenho pedagógico 
obtidos, de forma a potenciar o seu impacto na melhoria da qualidade do serviço 
educativo prestado. 

ii) Resultados 
Estabelecimento de medidas que permitam aumentar a eficácia da ação educativa e a 
melhoria sustentada dos resultados escolares, designadamente nos cursos profissionais. 

4.3.2.  Análise do relatório do E@D 

 
O relatório de monitorização do protocolo de E@D do agrupamento, que se realizou em maio de 
2021 e foi aplicado transversalmente a alunos de todos os níveis de ensino, docentes e 
encarregados de educação, teve como objetivos permitir o acompanhamento do protocolo; medir 
o grau de satisfação dos docentes, alunos e encarregados de educação; medir a taxa de 
concretização das tarefas propostas pelos professores e implementar medidas de melhoria.  
 
Da análise dos questionários, por tipologia, retiraram-se as seguintes fragilidades: 
 
i) Para os alunos 

 Dificuldades com equipamentos e internet; 

 Dificuldade em utilizar as novas tecnologias; 

 Excesso do número de horas passadas ao computador; 

 Dispersão no uso de várias plataformas para entrega de trabalhos. 
 
ii) Para os encarregados de educação 

 Investimento informático e dificuldades de internet; 

 Dificuldades nos meios informáticos e plataformas. 
 

ii) Para os docentes 

 Dificuldades no acesso a equipamentos e internet; 

                                                 
6
 (p. 19 do DigCompEdu): A competência digital dos educadores é expressa pela sua capacidade para utilizar tecnologias digitais, não só para melhorar 

o ensino, mas também para as interações profissionais com colegas, aprendentes, encarregados de educação e outras partes interessadas. É 
expressa, também, pela sua capacidade para utilizá-las para o seu desenvolvimento profissional individual e para o bem coletivo, e inovação 
contínua na instituição e no ensino. 
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 Falta de equipamentos e acesso à internet; 

 Inibição de alguns alunos na ligação na câmara, nas sessões síncronas. 
 
Assim, consideramos importante intervir nas seguintes áreas: 

i) Comunicação institucional: 

 Promover junto dos encarregados de educação o uso do eCommunity (Portal reservado a 
encarregados de educação, onde pode ser consultada informação sobre o aluno, plano 
curricular, horário da turma, calendário escolar, avaliações, sumários, faltas, ocorrências, 
e outras informações de interesse para o encarregado de educação).  

 Criar infográficos que orientem as funções/ procedimentos a ter pelo Diretor de Turma; 

 Normalizar os documentos internos e disponibilizá-los na sala de professores (Moodle); 

 Criar regras para o bom uso do e-mail; 

 Reforçar a segurança informática, impedindo intromissões nas sessões; 

 Reforçar a obrigatoriedade de ligação da Webcam nas sessões síncronas. 
 

ii) Colaboração profissional e prática reflexiva: 

 Criar um repositório de conteúdos pedagógicos no moodle, para possível consulta e uso 
pelos docentes do agrupamento.  

 Criar um projeto docente (e-partilh@) para reflexão individual e em grupo, para 
desenvolvimento da prática pedagógica digital, integrando várias valências (palestras, 
webinares, mentoria, formação interna e outras);  

 
iii) Desenvolvimento Profissional Contínuo Digital (DPC):  

 Usar fontes e recursos digitais para desenvolvimento profissional contínuo. 

 Criar um focus group para auscultar os docentes sobre a sua necessidade de formação. 
 

5. A História Digital da Escola: Dimensão tecnológica e digital 

5.1. SELFIE 
 

Infraestruturas e Equipamento  [Dados do SELFIE]  – Escolas 1.º Ciclo 

Valores médios Dirigentes Professores Alunos 

EB Abiúl 3,3 3,2 4,0 

EB Almagreira 3,5 3,7 4,0 

EB Barrocal 2,8 2,9 4,5 

EB Conde Castelo Melhor 2,7 3,1 3,3 

EB Louriçal 3,3 3,7 4,5 

EB Machada 3,3 3,7 4,3 

EB Moita do Boi 3,5 2,5 2,3 

EB Pelariga 2,5 2,6 2,7 

EB Pombal 3,4 3,9 4,4 

EB Redinha 3,3 3,4 4,4 

EB Vicentes 3,0 3,5 4,0 

EB Vila Cã 3,5 3,3 3,1 
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No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

Infraestruturas e Equipamento  - Global [Dados do SELFIE]  

Valores médios Dirigentes Professores Alunos 

1.º ciclo 3,5 3,3 3,8 

2.º ciclo 3,8 3,3 3,8 

3.º ciclo 3,8 3,6 3,0 

Secundário geral 3,9 3,7 3,2 

Secundário profissional 3,8 3,7 3,7 

 
A existência de uma infraestrutura adequada é fundamental para implementar estratégias digitais, 
e facilitar a utilização de práticas inovadoras de ensino, aprendizagem e avaliação. 

5.2. Dados do Agrupamento 
 
Na análise do quadro verifica-se que os professores são mais críticos do que os dirigentes quanto à 
infraestrutura digital disponível. 
 

Disponibilidade de acesso e de equipamentos dos alunos em casa  [Dados da Escola] 

Em % Computador Internet 

EB Abiúl 83 93 

EB Almagreira 91 100 

EB Barrocal 100 100 

EB Conde Castelo Melhor 77 96 

EB Louriçal 88 98 

EB Machada 100 100 

EB Moita do Boi 100 100 

EB Pelariga 100 100 

EB Pombal 93 93 

EB Redinha 100 100 

EB Vicentes 100 100 

EB Vila Cã 100 100 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

Disponibilidade de acesso e de equipamentos dos alunos em casa  [Dados da Escola] 

Em % Computador Internet 

1º ciclo 90 97 

2º ciclo 81 88 

3º ciclo 80 84 

Secundário geral 97 98 

Secundário profissional 83 86 
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No quadro seguinte apresentam-se os serviços digitais 7 que o Agrupamento de Escolas de Pombal 
oferece: 
 

Serviços Digitais  

Plataforma E-Schooling  

 Gestão pedagógica: cursos e turmas, testes e avaliações, matrículas, gestão de recursos; 

 Livro de ponto digital: registo de sumários, gestão de horários, faltas de alunos e docentes e permutas e 
reposição de aulas. 

eCommunity 
Portal reservado a encarregados de educação, onde pode ser consultada informação sobre o aluno, plano curricular, 
horário da turma, calendário escolar, avaliações, sumários, faltas, trabalhos para casa, ocorrências, e outras 
informações de interesse para o encarregado de educação. 

Portal do agrupamento  
Website institucional do Agrupamento de Escolas de Pombal – www.aepombal.edu.pt 

Webmail (@aepombal.edu.pt) 
É disponibilizada uma conta de e-mail institucional a todos os alunos (da educação Pré-escolar ao 12.º ano), ao 
pessoal docente e pessoal não docente. 

Office365  
É disponibilizada a todos os docentes (e alunos) uma conta Microsoft Office 365 

Plataforma LMS / Moodle 
Sistema de Gestão da Aprendizagem (do inglês: Learning Management System, LMS) - plataforma Moodle alocada 
no CCEMS (Centro de Competências Entre Mar e Serra) 

Portal Unicard (SIGE)  
Gestão do cartão escolar, permite a marcação de refeições, consultar consumos e saldo do cartão 

Utilatas 
Gestão de convocatórias e de atas 

Impressoras / PaperCut 
Gestão de cópias e de impressões (impressoras / scanners) 

Servidor de Domínio (AD) 
Gestão de contas de acesso ao domínio – administrativo e pedagógico – e de acessos a serviços Wifi 

Servidor de Armazenamento de Dados (NAS) 
Gestão de backups de dados de aplicações e de ficheiros dos utilizadores do domínio 

Servidor de Comunicações (IP Brick) 
Gestão de comunicações de voz – permissões e barramentos 

Equipa suporte 
Participação de avarias e ocorrências, pedidos de contas de email para apoio a alunos, pessoal docente,  pessoal não 
docente e encarregados de educação 

Aplicações / Plataformas / Portais utilizados nos Serviços Administrativos 

 Área Administrativa Financeira: Banca Online, Autoridade Tributária, Autenticação.Gov, FE-AP, FAMS, Utilatas; 
DGEstE, DGAEP, DGE, DGES, IGEFE, ApoioTIC, CTT, DGS, GesEdu/MEGA, Gesdoclite; AnoGov, BaseGov; GPV, 
Contab-SNC-AP; 

 Área de alunos: MISI, Portal das Matrículas, Revvase, SIGO, SIME, SIME-EP, Escola Digital; ENEB, ENES, JNE, 
PAEB, PIEPE; eSchooling, eCommunity, JPM (alunos e ASE), Gestor3/SIGE_unicard; WinGA; 

 Área de recursos humanos: SIGRHE, BEP, DRE, INA, INCM, Registo Criminal, SGMF, CGA, ADSE, Segurança Social, 
SIOE, SRIT; 

 Outros: CardFive, Papercut, Office365, entre outras. 

                                                 
7
 (p. 93 do DigCompEdu): Serviços Digitais são serviços que podem ser prestados através de comunicação digital, como a internet ou rede móvel, que 

podem incluir entrega de informação digital (dados, conteúdo) e/ou serviços comerciais. Podem ser públicos ou privados, p. ex. governo eletrónico 
(egovernment), serviços bancários digitais (ebanking), comércio eletrónico (ecommerce), serviços de música (ex. Spotify) serviços de filmes/TV (ex. 
Netflix).  
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6. A História Digital da Escola: Dimensão Pedagógica 

6.1. Dados do SELFIE 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais por dimensão: 

 

Resultados por dimensão  [Dados do SELFIE] 

Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Pedagogia: Apoio e Recursos 4,3 4,1 4,1 

Pedagogia: Aplicação em Sala de Aula 3,6 3,7 3,7 

Práticas de Avaliação 3,4 3,5 3,2 

Competências Digitais dos Alunos 3,7 3,6 3,8 

 
A dimensão “Pedagogia: apoios e recursos” é uma das áreas com maiores pontuações médias. 
 
No Anexo 1, são apresentados, por dimensão, as médias por questão e grupos de participantes. 
Na sua análise, foram identificados os seguintes pontos fracos (médias <3): 
 

 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

F: Pedagogia - aplicação em sala de aula 
Básico Secundário  Básico Secundário  Básico Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

F6 Projetos transdisciplinares   2,9   

G: Práticas de avaliação   

G7 Feedback aos outros alunos 2,9  2,7   2,9 2,8 2,8   2,8 2,8  

H: Competências digitais dos alunos    

H7 Dar crédito ao trabalho dos outros  2,8    

6.2.  Dados do Check-in 
 
Área 2 - Recursos Digitais 8 
 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores 
  
  
  

266 
  
  
  

100% 
  
  
  

  
  
  

Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 32 

88 
13,2% 12,9% 13,3% 

A2 - Explorador 56 23,0% 25,3% 27,6% 

Nível 2 
B1 - Integrador 78 

141 
32,1% 33,9% 31,5% 

B2 - Especialista 63 25,9% 21,2% 20,1% 

Nível 3 
C1 - Líder 13 

14 
5,3% 5,6% 6,4% 

C2 - Pioneiro 1 0,4% 1,2% 1,0% 

 

                                                 
8 (p. 20 do DigCompEdu): Os educadores têm ao seu dispor uma variedade de recursos digitais (educativos) que podem utilizar no ensino. Uma das 
competências-chave que qualquer educador precisa de desenvolver é aceitar essa variedade, para identificar eficazmente os recursos que melhor 
se adequam aos seus objetivos de aprendizagem, grupo de aprendentes e estilo de ensino; para estruturar a riqueza de materiais, estabelecer 
ligações e modificar, adicionar e desenvolver recursos digitais para apoiar a sua prática. 
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Área 3 - Ensino e Aprendizagem 9 
 
 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores   
  
  

266   
  
  

100%   
  
  

  
  
  

Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 41 

117 
16,9% 21,4% 20,8% 

A2 - Explorador 76 31,3% 29,8% 28,6% 

Nível 2 
B1 - Integrador 66 

111 
27,2% 26,2% 27,6% 

B2 - Especialista 45 18,5% 16,5% 16,6% 

Nível 3 
C1 - Líder 13 

15 
5,3% 4,9% 5,1% 

C2 - Pioneiro 2 0,8% 1,2% 1,3% 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
9 (p. 20 do DigCompEdu): As tecnologias digitais podem melhorar as estratégias de ensino e aprendizagem de muitas maneiras diferentes. No 
entanto, independentemente da estratégia ou abordagem pedagógica escolhida, a competência digital específica do educador reside em orquestrar 
efetivamente a utilização de tecnologias digitais nas diferentes fases e configurações do processo de aprendizagem. 
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Área 4 – Avaliação10 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores   
  
  

266   
  
  

100%   
  
  

  
  
  

Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 19 

108 
7,8% 8,9% 11,9% 

A2 - Explorador 89 36,6% 39,7% 35,8% 

Nível 2 
B1 - Integrador 87 

122 
35,8% 32,8% 30,9% 

B2 - Especialista 35 14,4% 12,5% 14,7% 

Nível 3 
C1 - Líder 12 

13 
4,9% 5,2% 5,3% 

C2 - Pioneiro 1 0,4% 0,9% 1,4% 

 

 

 
Área 5 - Capacitação dos Aprendentes11 
 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores 
  
  
  

266 
  
  
  

100% 
  
  
  

  
  
  

Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 33 

80 
13,6% 12,5% 13,5% 

A2 - Explorador 47 19,3% 22,1% 22,7% 

Nível 2 
B1 - Integrador 69 

135 
28,4% 28,1% 27,8% 

B2 - Especialista 66 27,2% 25,3% 21,3% 

Nível 3 
C1 - Líder 23 

28 
9,5% 9,8% 11,6% 

C2 - Pioneiro 5 2,1% 2,2% 3,0% 

 

                                                 
10 (p. 21 do DigCompEdu): A avaliação pode ser um facilitador ou um obstáculo para a inovação na educação. Quando se integram tecnologias 
digitais no ensino e aprendizagem, deve ter-se em consideração de que modo se podem melhorar as estratégias de avaliação existentes. 
Entretanto, deve também ter-se em linha de conta como podem ser utilizadas para criar ou facilitar abordagens inovadoras de avaliação. Os 
educadores digitalmente competentes devem ser capazes de utilizar tecnologias digitais no âmbito da avaliação com estes dois objetivos em 
mente. Além disso, a utilização de tecnologias digitais na educação, quer para a avaliação, aprendizagem, administração ou outros objetivos, resulta 
numa ampla gama de dados disponíveis sobre o comportamento individual de aprendizagem de cada aprendente. Analisar e interpretar estes 
dados, e usá-los para ajudar a tomar decisões, está a tornar-se cada vez mais importante, com o complemento da análise de evidências 
convencionais sobre o comportamento do aprendente. Ao mesmo tempo, as tecnologias digitais podem contribuir para monitorizar diretamente o 
progresso do aprendente, facilitar o feedback e permitir aos educadores avaliarem e adaptarem as suas estratégias de ensino. 
11 (p. 22 do DigCompEdu): Um dos pontos-fortes das tecnologias digitais na educação é o seu potencial para apoiar estratégias pedagógicas 
centradas no aprendente e impulsionar o envolvimento ativo dos aprendentes no processo de aprendizagem e sua apropriação. Assim, as 
tecnologias digitais podem ser usadas para facilitar o envolvimento ativo dos aprendentes, p. ex., quando exploram um tópico, experimentam 
diferentes opções ou soluções, compreendem ligações, chegam a soluções criativas ou criam um artefacto e refletem sobre ele. 
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Área 6 - Promoção das Competências Digitais dos Aprendentes 12 
 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores   
  
  

266   
  
  

100% 

  Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 69 

113 
28,4% 28,1% 28,1% 

A2 - Explorador 44 18,1% 24,2% 22,2% 

Nível 2 
B1 - Integrador 91 

123 
37,4% 31,5% 32,1% 

B2 - Especialista 32 13,2% 12,6% 13,3% 

Nível 3 
C1 - Líder 7 

7 
2,9% 2,7% 3,6% 

C2 - Pioneiro 0 0% 0,8% 0,8% 

 

 

 
 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais por nível de competência dos docentes 
por área: 
 

Nível de competência dos docentes por área (em %)  [Dados do Check-In] 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Recursos digitais 36,2 58,0 5,8 

Ensino e aprendizagem  48,1 45,7 6,2 

Avaliação  44,4 50,2 5,4 

Capacitação dos aprendentes  32,9 55,6 11,5 

                                                 
12 (p. 23 do DigCompEdu): competência digital é uma das competências transversais que os educadores necessitam de incutir nos aprendentes. 
Enquanto a promoção de outras competências transversais é apenas parte da competência digital dos educadores, na medida em que as 
tecnologias digitais são utilizadas para tal, a capacidade para promover a competência digital dos aprendentes é uma parte integrante da 
competência digital dos educadores.  
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Promoção da competência digital dos aprendentes  46,5 50,6 2,9 

6.3. Comentários e reflexão 
 
A Escola de futuro deve consistir num conjunto de pessoas que interage com o mundo, num 
ambiente de responsabilidade e compromisso quanto ao que se faz no espaço-escola, com o 
envolvimento ativo e cívico dos alunos. Esta ideia torna subjacente o recurso a “ambientes de 
aprendizagem ativos e inovadores”, incentivando o trabalho colaborativo entre todos os 
elementos da comunidade educativa, criando comunidades de aprendizagem.  
 

Os alunos estão no centro do processo, realçando-se a importância de lhes “dar voz”, na 
participação na vida da Escola e na construção de espaços de aprendizagem, pretende-se que 
participem de forma crítica nas atividades da aula, envolvendo-os na construção da dimensão 
formativa da avaliação, como tarefa de aprendizagem, e na clarificação dos objetivos de 
aprendizagem e do referencial curricular. É imperativo assumir a diferença entre ensinar (algo que 
podemos planear) e aprender (algo que é natural, é emergente). As atividades de aprendizagem 
devem ser concebidas, tendo em conta as expectativas e os interesses dos alunos e devem 
assentar em dinâmicas pedagógicas de trabalho colaborativo.  
 

Os ambientes educativos inovadores pressupõem: 
i) Capacidade de gestão de espaços de aprendizagem inovadores; 
ii) Conceção de estratégias de trabalho para inovação em espaços escolares; 
iii) Conhecimento pedagógico necessário ao papel das lideranças escolares no estímulo aos seus 

professores para transformação das suas práticas pedagógicas, no quadro do seu 
desenvolvimento profissional; 

iv) Conhecimento pedagógico e tecnológico dos líderes das organizações escolares que 
permitam opções sustentadas na conceção e gestão dos espaços escolares inovadores. 

 
Assim, as metodologias ativas têm como foco o trabalho do aluno, isto é, fazem com que seja ele a 
construir a sua própria aprendizagem. Esta aprendizagem ativa deve ser compatível com a 
evolução social e tecnológica, pelo que devem adotar-se novas práticas pedagógicas, muito além 
da mera utilização das tecnologias. Torna-se importante que os professores promovam práticas de 
metacognição, favoreçam a aprendizagem social e apontem caminhos para que os alunos possam 
transferir o conhecimento adquirido para novos contextos, condição essencial para que se criem 
verdadeiras aprendizagens.  
 
A aprendizagem em ambientes digitais13 com a integração pedagógica de ferramentas e recursos 
digitais promove a redução do abandono escolar e a criatividade. A “sala de aula do futuro” deve 
constituir, um espaço que promova outras formas de aprender, ensinar e avaliar. 
 
Existe a necessidade de prestar atenção à estruturação de “espaços de inovação” e de 
implementar uma efetiva política de “gestão da mudança” para suportar a alteração de paradigma 
reativo para proactivo. Recordam-se as seguintes medidas previstas no Projeto Educativo do nosso 
agrupamento: 
 
i) Promover nos Educadores/professores: 

                                                 
13 A aprendizagem em ambientes digitais pressupõe a utilização de tecnologia educativa e de tecnologia de informação e comunicação em 
educação, a metodologia da aula invertida, a gamificação, o uso de suportes digitais do trabalho escolar autorregulado, a robótica em geral e os 
robôs que apoiam a aprendizagem de línguas estrangeiras, o jogo digital, o registo fílmico de aulas de campo e dramatizações, entre outros. 
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 O uso das tecnologias digitais;  
 O desenvolvimento das competências para usar, criar e partilhar recursos digitais para a 

aprendizagem;  
 A gestão da utilização de tecnologias digitais no ensino e aprendizagem;  
 O uso de estratégias digitais para melhorar a avaliação;  
 O incremento das tecnologias digitais nas estratégias de ensino e aprendizagem.   
 O desenvolvimento das competências pedagógicas específicas necessárias para promover a 

competência digital dos alunos. 
 
ii) Criar espaços para o desenvolvimento de ambientes de aprendizagens a pensar no 

desenvolvimento das competências do seculo XXI:  

 Aprendizagem baseada em projetos; 

 Aprendizagem de programação e robótica; 

 Aprendizagem de desenho e impressão 3D; 

 Aprendizagem de programação de aplicações móveis;  

 Espaço de videoconferência, de captação e edição de vídeo; 

 Espaço de treino em comunicação oral e apresentação. 
 
iii) Criar dinâmicas de aprendizagem baseadas em modelos de aprendizagem cooperativa, com 

formas diferentes de organização do espaço da sala de aula. 
 
iv) Projeto eTwinning: incentivar a criação de projetos colaborativos em todas as turmas, com 

maior ou menor complexidade; entre escolas portuguesas ou estrangeiras. 
 Os projetos terão uma página específica no site da escola, com o objetivo de serem 
divulgados os produtos intermédios e finais dos alunos envolvidos (da competência da 
coordenadora do eTwinning do agrupamento). 

 

No contexto da construção do PADDE, fazendo a análise e a comparação dos resultados do Check-
in e SELFIE, observamos que grande parte dos docentes conhecem os recursos digitais existentes e 
aplicam-nos. No entanto, é importante munir o professor de meios que lhe permitam criar e editar 
conteúdo digital. É imprescindível aperfeiçoar e integrar informação e, simultaneamente, saber 
aplicar os direitos de autor e licenças: ao nível da literacia da informação, devemos dar 
competências para pesquisar informação, avaliar as fontes e conteúdo, armazenar, organizar e 
gerir dados e informação, incutir a importância da segurança digital, com a proteção de dados e 
dispositivos; ao nível de desenvolvimento de soluções, devemos permitir aos docentes ter 
conhecimentos que permitam resolver problemas técnicos que vão surgindo, como, por exemplo, 
em ambiente de sala de aula, ligações físicas de equipamentos, etc. 
 
Assim, urge a importância de se criar um plano de ação que se divide em vários segmentos, mas 
que se juntam num todo: 
 
Plano do professor: 
 
É importante criar um projeto para os docentes do agrupamento com o objetivo de partilha, 
reflexão, formação, entreajuda na utilização e criação de recursos digitais. Assim, seria possível dar 
a conhecer as várias ferramentas digitais, com vista a melhorar o processo de ensino-
aprendizagem. Permitiria resolver o problema detetado com a SELFIE, no ponto V, Liderança, 
relacionado com o tempo para explorar o ensino digital. 
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Neste plano, seria importante perspetivar as seguintes atividades: 

 Sessões de formação entre pares para partilha de conhecimento sobre metodologias ativas;  

 Promover atividades direcionadas para o raciocínio de programação a aplicar com os alunos na 
sala de aula; 

 Utilizar ferramentas ou aplicações digitais, no desenvolvimento de trabalhos transdisciplinares, 
trabalhos de grupos e de projeto; 

 Criar um banco de recursos digitais na plataforma Moodle; 

 Incentivar o uso do e-mail e das plataformas utilizadas no grupamento. 
 
Programa de Mentoria digital 
 
Consiste num projeto dirigido a professores com experiência na criação e no uso das tecnologias 
digitais, tendo como objetivo ajudar outros com dificuldade ou menos experiência na utilização 
dessas tecnologias. 
 
É criado o papel de docente mentor e mentorado, de caráter voluntário, por um período de tempo 
acordado e com definição de objetivos. Este programa teria como principal característica a 
mentoria de colegas ou grupos onde todos os envolvidos trabalhariam juntos, para aprender uns 
com os outros e para se entreajudarem. 
 
Neste contexto, seriam criadas e/ou reforçadas competências digitais, ao nível da criação de 
recursos digitais para o ensino e para a avaliação e apoio na utilização das infraestruturas digitais.  
 
Programa de formação para professores  
 

 Utilização de tablets em sala de aula para utilização de aplicações digitais, trabalho 
colaborativo, desenvolvimento do pensamento crítico e avaliação; 

 Utilização de Quadros Interativos (QI); 

 Direitos de autor, referências bibliográficas, identidade e segurança digital e recursos digitais; 

 Aplicações digitais em sala de aula; 

 Plano de formação do Centro Educador da Microsoft; 

 Gestão de ambientes digitais de aprendizagem (plataforma Moodle). 
 

Programas de formação para alunos  
 

 Respeitar os direitos de autor: as referências bibliográficas – nível básico. Dirigido a alunos do 
3.º Ciclo e com um nível elementar, visa apresentar conceitos básicos de plágio, direitos de 
autor e procedimentos para a elaboração de referências bibliográficas. 

 Direitos de autor e referências bibliográficas – nível avançado. Dirigido a alunos do ensino 
secundário, explora conceitos de direitos de autor, domínio público, licenças de publicação 
Creative Commons e procedimentos para a elaboração de citações e referências bibliográfica. 

 
Programa de formação para encarregado de educação  

 
Promover sessões formativas sobre utilização das plataformas de e-mail, Teams e eCommunity. 
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7. A História Digital da Escola: Dimensão Organizacional 

7.1. Dados do SELFIE  
 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais por dimensão: 
 

Resultados por dimensão  [Dados do SELFIE] 

Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Liderança 3,5 3,3 ----- 

Colaboração e trabalho em rede 3,6 3,3 3,7 

Infraestruturas e equipamentos 3,8 3,5 3,4 

Desenvolvimento profissional contínuo 3,8 3,5 ----- 

 
No Anexo 2 são apresentados por dimensão as médias por questão e grupos de participantes. Da 
sua análise foram identificados os seguintes pontos fracos (médias <3): 
 

 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

 A: Liderança 
Básico Secundário  Básico Secundário  Básico Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

A9 
Participação das empresas na 
estratégia 

 2,5   

A4 
op 

Tempo para explorar o ensino digital 2,4  2,2 2,4  2,7 2,7 2,5 2,5 2,6  

B: Colaboração e trabalho em rede    

B3 Parcerias  2,5   

C: Infraestruturas e equipamentos    

C17 
Bases de dados de prestadores de 
formação 

 2,5   

C10 
op 

Dispositivos da escola 
disponibilizados aos alunos 

2,8 2,5 2,8 2,8 2,0 2,6 2,2 2,7 2,7   1,9 2,3  

C13 
op 

Trazer o próprio dispositivo 1,6  2,0 1,7 2,6   

D: Desenvolvimento profissional contínuo    

D1 Necessidades de DPC  2,5   

 

7.2. Dados do Check-in 
 
Área 1 - Envolvimento Profissional 
 
  
  

Números 
Números por 
Nível Global 

% AEP % CFAE % Nacional 

Total de Professores   
  
  

266   
  
  

100%   
  
  

  
  
  

Total de Respostas (Check-In) 243 91% 

Não respondentes 23 9% 

Nível 1 
A1 - Recém-chegado 21 

86 
8,6% 7,3% 8,1% 

A2 - Explorador 65 26,7% 26,6% 28,8% 

Nível 2 
B1 - Integrador 93 

142 
38,3% 37,6% 35,1% 

B2 - Especialista 49 20,2% 21,7% 22,5% 

Nível 3 
C1 - Líder 14 

15 
5,8% 5,7% 4,7% 

C2 - Pioneiro 1 0,4% 1,0% 0,8% 
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No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais por nível de competência dos docentes 
por área: 
 

Nível de competência dos docentes por área (em %)  [Dados do Check-In] 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Envolvimento profissional 35,4 58,4 6,2 

7.3. Competências Digitais Comunidade Educativa 
 
A Iniciativa Nacional Competências Digitais e.2030, Portugal INCoDe.2030 surge em abril de 2017 e 
tem como foco principal capacitar a população portuguesa para as competências digitais e 
aumentar a sua interação com as novas tecnologias. Tem três grandes desafios: “garantir a 
literacia e a inclusão digitais para o exercício da cidadania; estimular a especialização em 
tecnologias e aplicações digitais para a qualificação do emprego e uma economia de maior valor 
acrescentado e produzir novos conhecimentos em cooperação internacional.” (INCoDe.2030, 2017, p. 5) 
Esta iniciativa está estruturada em cinco eixos de ação: inclusão, educação, qualificação, 
especialização e investigação, estando cada um deles associado a um conjunto de objetivos e 
medidas de políticas públicas cuja prossecução estará a cargo de diversas instituições e entidades. 
 
Deste modo, é necessário desenvolver um questionário inicial para diagnosticar qual é a relação 
que os encarregados de educação e pessoal não docente têm com o mundo digital, procurando 
saber que dispositivos têm, se possuem internet em casa, quantas vezes vão à internet e o que 
fazem, como comunicam, etc.  
 
Assim, propomos que este trabalho seja desenvolvido em conjunto com o CENFORMAZ e, se 
possível, com instituições do ensino superior, no sentido de ser desenvolvida uma ferramenta de 
diagnóstico dirigida a este público-alvo. 

7.4. Sistemas de Informação à Gestão 
 

Basicamente, um serviço é constituído por quatro componentes essenciais: pessoas, processos, 
produtos tecnológicos e parceiros. A gestão de serviços é, em suma, da forma de coordenar/gerir 
o conjunto de todas essas variáveis, visando garantir o seu funcionamento e a satisfação dos 
utilizadores com a oferta e contratação desses serviços. Assim, inclui: 
 

a) A forma como se faz o levantamento de necessidades TIC; 
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b) A forma como se analisam as diferentes propostas; 
c) A forma como se contrata e se gerem os contratos; 
d) A forma como se informa e se formam as pessoas para o uso dos novos serviços e como se 

analisa a satisfação com os serviços. 
 

Tendo como objetivo melhorar a qualidade do serviço prestado, considera-se importante 
melhorar os serviços digitais que o Agrupamento de Escolas de Pombal pretende oferecer. Assim, 
pretendemos adquirir os seguintes serviços:  
 

 Plataformas: Gestão documental; Controlo de ponto integrado; Pagamentos online; 
Comunicação por SMS / Whatsapp com os encarregados de educação e alunos, 

 Leitores de QRCode – Portaria/ Quiosque / Papelaria / Secretaria;   

 Aquisição e integração de AP’s na rede informática para aumentar a cobertura e largura de 
banda da rede Wifi; 

 Ligar, por fibra ótica, a Escola Secundária de Pombal com as escolas EB Marquês de Pombal, EB 
Conde Castelo Melhor e EB de Pombal; 

 Substituir o parque informático existente (rede pedagógica e rede administrativa) que se 
encontra obsoleto;  

 Renovar / upgrade dos servidores pedagógicos e de apoio à gestão; 

 Afetar Recursos Humanos, a tempo inteiro, para assegurar o suporte às TIC, hardware 
(servidores, computadores, infraestrutura de rede) e software. 

7.5. Comentários e reflexão 
 

É importante proceder à caraterização digital do PND (Pessoal Não Docente) e dos encarregados 
de educação dos nossos alunos (DigComp - Quadro Dinâmico de Referência de Competência 
Digital para Portugal), refletindo no PADDE ações concretas para melhorar a divulgação, o 
conhecimento, a informação e as competências destes públicos, no âmbito digital. Prevê-se a 
prática de políticas de divulgação e ações de sensibilização e/ou formação, envolvendo as 
autarquias e/ou outros parceiros. 
 
Recomenda-se que seja criado, pelo CENFORMAZ, um instrumento de diagnóstico, para aferir as 
competências digitais do pessoal não docente e dos encarregados de educação. 
 
Outro aspeto prender-se-á com os docentes recém-chegados ao agrupamento, para os quais será 
necessário aplicar o Check-in, para aferir as suas competências TIC; com o mesmo intuito, será 
necessário criar um instrumento de diagnóstico, para os não docentes. Todos deverão ser 
devidamente acompanhados por um responsável que faça o “acolhimento digital”.  
 
Analisando o quadro das fragilidades, no anexo 2, verificamos que os dirigentes e professores 
consideram que o tempo necessário para explorar o ensino digital é francamente insuficiente.  
  
  



Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola 

31 

 

8. Questões colocadas pelo Agrupamento 
 

No Anexo 3 são apresentadas as questões Q1 a Q10 colocadas aos professores. A sua análise 
permitiu identificar os seguintes pontos fracos: 
 

i) Resultados por escola (médias <3) 
 

 
Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Q2: Existe uma plataforma digital central onde os alunos podem comunicar com os respetivos professores e ficar a saber as tarefas, as atividades 

Professores 2,8            

Q8: Qual o grau de confiança dos seus professores relativamente à utilização de tecnologia para as seguintes tarefas? 

Preparação das aulas           2  

Dar as aulas 2,8          2  

Feedback e apoio           2  

Comunicação           2  

Q9: Qual é a percentagem de tempo de ensino em que os professores da sua escola usaram as tecnologias digitais nas aulas, nos últimos 3 meses? 

Percentagem de tempo para o 
ensino com tecnologias 

          2  

Q10: Qual a opção que melhor descreve a abordagem dos seus dirigentes escolares e professores em relação à utilização de tecnologias digitais nos 
processos de ensino e aprendizagem? 

Dirigentes Escolares 2 2  2  2,5 2      

Professores 1,8 2 2 2,3 2,3 2  2 2,4 2 2  

Q14: Como é que os seus alunos utilizam a tecnologia dentro e fora da escola 

Tecnologias em casa para 
atividades de lazer (4) 

         2,9 2,8  

Tecnologias em casa para 
trabalhos relacionados com a 
escola (2) 

2,4 2,9   2,7    2,8 2,6   

Atividades fora da escola em 
que não são utilizadas 
quaisquer tecnologias (5) 

   2,8 2,6  1 1 2,1 2,9   

Tecnologias na escola para 
trabalhos relacionados com a 
mesma (1) 

2,2 2    2,8 3  2,7 2,8 2,7  

Tecnologias fora da escola 
para atividades de 
aprendizagem não 
relacionadas com a escola(3) 

2,9 2,5   2,7 2,4   1,1 2,1 2,7 1,7 

Q15: Acesso dos alunos a dispositivos fora da escola 

Acesso dos alunos a 
dispositivos fora da escola 

       2,7     

 
ii) Resultados Globais (médias <80%): 
 

 Dirigentes Escolares Professores 

  
Básico Secundário  Básico Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

Q11: O ensino e a aprendizagem com as tecnologias digitais na sua escola são negativamente afetados pelos seguintes fatores 

Falta de financiamento  50,0% 60,0% 33,3% 50,0% 44,6% 23,8% 21,4% 42,2% 37,9% 

Equipamentos digitais insuficientes    44,4%  74,4%   53,3% 69,0% 

Ligação à Internet lenta ou pouco fiável    40,0% 33,3% 50,0% 67,2% 71,4% 47,6% 26,7% 37,9% 

Restrições de espaço escolar  50,0%  22,2%    52,8% 33,3% 11,9% 26,7% 31,0% 

Apoio técnico limitado ou inexistente 77,8%   22,2% 50,0% 56,1% 14,3% 11,9%   

Falta de tempo para os professores      59,4% 52,4% 57,1% 71,1% 65,5% 

Baixas competências digitais dos 
professores 

41,7%  20,0% 44,4%  39,9% 19,0% 11,9% 33,3% 13,8% 

Baixas competências digitais dos alunos 77,8%  20,0% 22,2%  51,8% 52,4% 33,3% 26,7% 24,1% 

Outro      27,5%    10,3% 
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 Dirigentes Escolares Professores 

  
Básico Secundário  Básico Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

Q12: Os fatores que se seguem têm implicações negativas no ensino e na aprendizagem à distância através de tecnologias digitais 

Acesso limitado dos alunos aos dispositivos 
digitais 

  60,0% 44,4%    71,4% 48,9% 62,1% 

Acesso limitado dos alunos a uma ligação 
fiável à Internet 

 50,0%  55,6% 50,0% 74,9% 71,4% 61,9% 64,4% 62,1% 

Baixas competências digitais das famílias  100% 60,0% 55,6% 50,0%  76,2% 54,8% 62,2% 58,6% 

Falta de tempo dos professores para 
elaborar materiais para o ensino à 
distância 

72,9%  60,0% 88,9% 50,0% 53,9% 61,9% 59,5% 55,6% 51,7% 

Falta de tempo dos professores para dar 
feedback aos alunos 

  40,0% 66,7%  21,6% 38,1% 42,9% 51,1% 37,9% 

Dificuldades em cativar os alunos     44,4%  55,6% 14,3% 16,7% 20,0% 27,6% 

Dificuldades em apoiar as famílias e/ou os 
tutores que ajudam os alunos na 
aprendizagem à distância 

66,7% 100% 60,0% 11,1%  44,0% 57,1% 23,8% 31,1% 27,6% 

Outro    11,1%  19,7%     

Q13: Os fatores que se seguem têm implicações positivas no ensino e na aprendizagem à distância através de tecnologias digitais? 

A escola tem experiência na utilização de 
ambientes de aprendizagem virtuais 

   77,8%  47,7% 61,9% 23,8% 51,1% 55,2% 

A escola tem acesso a um conjunto bem 
organizado de recursos digitais em linha 

  20,0% 66,7%  51,9% 33,3% 38,1% 31,1% 34,5% 

A escola tem uma política do tipo «Traga o 
seu próprio dispositivo» 

  20,0% 44,4%  35,1%   11,1%  

Os professores participam em redes 
profissionais 

 50,0% 20,0% 66,7%  47,8% 19,0% 16,7% 13,3% 44,8% 

Os professores participam em programas 
de desenvolvimento profissional 

   88,9% 50,0% 61,9% 57,2% 28,6% 37,8% 41,9% 

No contexto escolar, os professores 
colaboram na utilização das tecnologias 
digitais e na criação de recursos 

   88,9%  71,4% 61,9% 57,1% 64,4% 69,0% 

A escola colabora com outras escolas e 
organizações 

  40,0% 55,6%  49,5% 19,0%   13,8% 

 A escola possui uma estratégia digital    66,7%  57,5% 42,0% 31,0% 37,8% 44,8% 

 A escola possui uma comunicação bem 
organizada e regular com as famílias e/ou 
os tutores 

  40,0% 66,7%  58,5% 42,9% 21,4% 33,3% 34,5% 

Outros 75,0%   11,1%  18,1%    10,3% 

Q16: Conhecimentos técnicos dos alunos 

Não sei como utilizar o 
software/aplicações sem ajuda 

 

14,7%     

Peço à minha família e/ou tutor para me 
ajudar a utilizar o software/aplicações  

67,0% 38,9% 18,5% 14,1%  

Peço aos meus amigos para me ajudarem a 
utilizar o software/aplicações 

58,4% 24,6% 22,4% 25,6% 22,8% 

Peço aos meus professores ou à escola 
para me ajudarem a utilizar o 
software/aplicações 

54,3% 23,2%   15,5% 

Não peço ajuda mesmo que necessite 23,2%    10,4% 

Encontro ajuda na Internet 19,6% 14,0% 25,0% 35,4% 35,8% 

Tenho problemas de ligação à Internet 25,1% 11,9% 19,9% 28,7% 16,6% 

Gostaria de utilizar as tecnologias digitais 
para ter mais contacto com os meus 
colegas 

43,4% 14,0% 17,7% 10,9% 13,5% 

Foi-me facultada informação sobre como 
devo utilizar os dispositivos digitais 

72,7% 17,0% 25,2% 20,6% 24,4% 

É difícil encontrar um lugar sossegado 
quando utilizo os dispositivos digitais para 
estudar 

14,7%  10,4% 10,4%  

Distraio-me muitas vezes ao utilizar os 
dispositivos digitais para estudar 

18,1% 16,8% 26,0% 38,5% 26,4% 

Outra  18,2% 26,8% 14,6% 20,7% 
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9. Objetivos do PADDE 
 
A educação digital pretende contribuir para a transformação digital das Escolas, para a 
aprendizagem ao longo da vida, para o desenvolvimento profissional dos docentes, bem como 
para uma educação e formação inclusivas, de elevada qualidade para todos. Neste sentido, torna-
se fundamental conceber e implementar um PADDE. 
 
O PADDE vem auxiliar a repensar todo o ecossistema educativo, integrando o digital naquilo que é 
o prolongamento natural da “sala de aula” (nível micro), mas também ao nível da organização 
escolar (nível meso) e de um sistema educativo mais ágil e próximo do cidadão, com base nas suas 
(possíveis) componentes desmaterializadas (nível macro). 
 
As tecnologias de informação terão de fazer parte da sala de aula, como instrumento de ensino, 
de forma perfeitamente enquadrada. As técnicas pedagógicas têm, obrigatoriamente, de se 
modificar, porque foi alterado o processo cognitivo, criando um novo conceito do ensino, baseado 
na partilha e na pesquisa. As novas tecnologias e a informática são elementos determinantes na 
criação de novos modelos pedagógicos. Aquando da perceção destas necessidades, as instituições 
devem impulsionar um espaço de construção dos conhecimentos, incrementando no aluno uma 
consciência crítica, e, assim, manter ativo o processo pedagógico, com vista a uma maior 
interação, adequando-o às constantes inovações e modificações tecnológicas e sociais, 
promovendo a evolução de cada um, na sua própria aprendizagem. O professor, neste processo de 
ensino informatizado, deve ter presente a capacidade individual dos seus alunos, evitando impor 
pensamentos uniformizados, sendo ele o principal responsável pelas relações geradas neste novo 
conceito de educação e obrigando-se a estar atualizado, pois só assim poderá fazer um 
acompanhamento adequado. Assim, tenta-se dar ao aluno um papel diferente, mais interventivo, 
gerador de conhecimentos com a informação que ele próprio obtém, orientado e motivado pelo 
professor. 
 
Hoje, a construção do conhecimento faz-se ao redor do ser humano enquanto elemento inserido 
num grupo e contexto social. É ponto assente a importância da informática nos espaços 
educativos – ela é uma realidade. As questões que agora se colocam são relativas ao seu uso.  
 

 Visão e Objetivos Gerais 
 
Temos como visão criar uma comunidade de aprendizagem digitalmente competente e capaz de 
estabelecer dinâmicas que permitam aos professores desenvolver competências digitais 
avançadas a serem aplicadas no desenvolvimento do aluno do seculo XXI. 
 
Assim, consideramos prioritário cumprir os seguintes objetivos: 
 
 Estabelecer uma comunicação aberta e bidirecional com a comunidade educativa.  
 Promover políticas de Segurança Digital e de Pessoas. 
 Capacitar no digital docentes, alunos, pais e encarregados de educação, pessoal não docente. 
 Estabelecer parcerias com entidades externas. 
 Desenvolver competências digitais dos docentes no uso das tecnologias digitais. 
 Promover sessões de formação tecnológica para docentes. 
 Promover o conhecimento e compreensão de tecnologias com uso intensivo de dados, como 

inteligência artificial. 
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 Adquirir, desenvolver e aplicar competências associadas ao pensamento computacional, como 
robótica, programação e tecnologia 3I. 

 Promover o uso da Metodologia STEAM. 
 Implementar metodologias ativas na sala de aula, promovendo a inovação e a aplicação de 

práticas de avaliação diferenciadoras. 
 Criar espaços de aprendizagem inovadores. 
 Melhorar infraestruturas, conectividade e equipamentos digitais. 

 
Dimensões prioritárias no plano de ação: 
 
Dimensão Organizacional N.º Atividades 

Páticas de liderança e gestão  

1 Plano de comunicação 

2 Programa Segurança Digital (PSD) 

3 Serviços especializados em sistema de informação 

Colaboração e Networking 
4 Programa Uso de Plataformas Digitais 

5 Parcerias com entidades externas 

Desenvolvimento profissional 

6 Programa de Mentoria Digital  

7 Plano de Formação Interno 

8 Plano de Formação  

 
Dimensão Pedagógica N.º Atividades 

Pedagogia: Apoio e recursos 
9 Biblioteca de RED 

10 Projeto e-partilh@ 

Pedagogia: Aplicação em sala de aula 

11 Utilização de tecnologias digitais móveis 

12 Utilização de plataformas digitais direcionadas para as metodologias ativas 

13 
Utilização de instrumentos e/ou plataformas de apoio à avaliação formativa 
digital 

Práticas de Avaliação 14 Metodologias ativas de aprendizagem  

Competências digitais dos alunos 15 Capacitação de alunos sobre o uso adequado das fontes de informação 

 
Dimensão Tecnológica e Digital N.º Atividades 

Infraestruturas, equipamento 

16 
Remodelação das infraestruturas tecnológicas, serviços de internet ou 
intranet 

17 Espaços de aula inovadores 

18 Manuais digitais 
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10. Planeamento de Atividades e Cronograma 

10.1  Dimensão Organizacional 
 

Práticas de liderança e de gestão (DigCompOrg: competências 1.1 e 1.3) 
Periodicidade da recolha de dados: Anual 
Meios de verificação da execução e eficácia da medida: Relatório anual 

Atividade 1 Objetivos 

Plano de comunicação 

 Divulgar informações escolares; 

 Estabelecer um clima escolar positivo que promova a cooperação com as 
famílias e comunidade aberto a novas ideias, dentro de um ambiente seguro, 
protegido e organizado; 

 Reforçar a participação dos membros da comunidade educativa no 
agrupamento. 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Público-alvo Interno (alunos dos vários 
ciclos, docentes e pessoal não docente); 
Público-alvo Externo (encarregados de 
educação, empresas, associações, 
parceiros, instituições e comunicação 
social) 

 Portal do Agrupamento; eCommunity 

 Plataformas: LMS (Moodle); eSchooling 

 Utilactas 

 Plataforma aplicativos Office 365 

Indicadores Metas (2023) 

Grau de satisfação (Inquérito anual) ≥ 70% 

Responsável pela execução da atividade: Direção / Equipa PADDE/ Equipa suporte às TIC / Equipa de Comunicação e Marketing 

Responsável pela recolha de dados: Equipa avaliação interna 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

Atividade 2 Objetivos 

Programa de Segurança Digital (PSD) 
 

 Identificar os princípios fundamentais de segurança, de forma de garantir que 
o Agrupamento seja um ambiente seguro no que concerne à utilização de 
equipamentos eletrónicos e da Internet;  

 Sensibilizar a comunidade escolar sobre os potenciais riscos, bem como sobre 
os benefícios da tecnologia;  

 Permitir que todos os utentes possam trabalhar com segurança e 
responsabilidade, com vista a um modelo comportamental positivo online, 
estando cientes da necessidade de gerir os seus próprios padrões e práticas, ao 
usar a tecnologia;  

 Identificar procedimentos claros a adotar de forma a responder às 
preocupações de segurança online. 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos; docentes, pessoal não docente, 
encarregados de educação 

 Documentos publicitados na página WEB sobre segurança na utilização da 
internet e equipamentos informáticos. 

 Registo das sessões formativas dinamizadas junto da Comunidade Educativa. 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de registo publicitados anualmente  ≥ 3 

N.º sessões formativas dinamizadas 
anualmente  

≥ 2 

Responsável pela execução da atividade: Direção / Equipa suporte às TIC 

Responsável pela recolha de dados: Equipa suporte às TIC 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

Atividade 3 Objetivo 

Serviços especializados em sistema de 
informação 

 Reforçar os recursos humanos da Equipa Interna com as seguintes funções: 

 Prestar apoio no processo de Exames e no programa ENEB / ENES; 

 Gerir a rede informática do agrupamento; 

 Supervisionar o funcionamento das tecnologias / plataformas existentes 
no AEP; 

 Apoiar a implementação do plano de E@D. 

 Promover, junto da Autarquia, a afetação de recursos humanos, para assegurar 
o suporte às TIC, hardware (servidores, computadores, infraestrutura de rede) 
e software. 

 Reforçar o número de horas da prestação de serviço técnico especializado em 
servidores, gestão de redes e infraestruturas informáticas. 
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Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Estruturas Apoio; Estruturas Serviços; 
Estruturas Pedagógicas; Comunidade 
Educativa 

 Registo das atividades desenvolvidas pela equipa de Suporte às TIC 

 Recursos externos de suporte às TIC 

Indicadores Metas (2023) 

Grau de satisfação (Inquérito anual) ≥ 70% 

Responsável pela execução da atividade: Direção / Conselho Administrativo/Equipa suporte às TIC 

Responsável pela recolha de dados: Assessores técnicos pedagógicos de informática 

Parceiros: Autarquia, Empresas 

Colaboração e Networking (DigCompOrg: competências 1.2 e 1.3) 
Atividade 4 Objetivo 

Programa Uso de Plataformas Digitais  
Promover junto dos encarregados de educação o uso de plataformas digitais 
(consulta de informação sobre o aluno, plano curricular, horário da turma, 
calendário escolar, avaliações, sumários, faltas, ocorrências e outras informações) 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Encarregados de Educação 
 Formulário de inscrição; 

 Questionário de satisfação/ avaliação. 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de sessões anuais dinamizadas por 
ciclo de ensino 

≥ 2 

Grau de satisfação ≥ 70%  

Responsável pela execução da atividade: Equipa Suporte às TIC 

Responsável pela recolha de dados: Assessores técnicos pedagógicos de informática 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

Atividade 5 Objetivo 

Parcerias com entidades externas 

 Estabelecer parcerias com organizações públicas ou privadas que conectem a 
aprendizagem dos alunos com a realidade: museus, associações, fundações, 
ONG’s …  

 Promover a implementação de projetos, a participação em atividades e 
intercâmbio de conhecimento e em eventos que desenvolvem a inovação no 
ensino. 

 Promover junto das turmas a criação de projetos colaborativos com escolas 
portuguesas ou estrangeiras 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos Registo das parcerias estabelecidas  

Indicadores Metas (2023) 

N,º de parcerias estabelecidas anualmente 
por departamento 

≥ 2 

N.º projetos inovadores implementados 
anualmente por departamento 

≥ 1 

N.º projetos colaborativos promovidos 
anualmente com escolas portuguesas ou 
estrangeiras por ano de escolaridade 

≥ 1 

Responsável pela execução da atividade: Direção / Coordenadores de Departamento / Responsável por clube ou projeto;  

Responsável pela recolha de dados: Coordenador Clubes, Projetos e Atividades 

Parceiros: Rede Bibliotecas Escolares; organizações públicas ou privadas; Comunidade eTwinning / Erasmus; Instituições de ensino 
superior 

Desenvolvimento profissional (DigCompOrg: competência 1.4) 
Atividade 6 Objetivo 

Programa de Mentoria digital  Incrementar as competências digitais dos docentes (nível 1 – chek-in)  

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes (nível 1 – chek-in) 
 Registo dos recursos construídos  

 Inquérito de satisfação 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de recursos construídos  ≥ 2 anuais 

Grau de satisfação (mentor / mentorando). ≥ 70%  

Responsável pela execução da atividade: Coordenadores de Departamento 

Responsável pela recolha de dados: Coordenadores de Departamento 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 
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Atividade 7 Objetivo 

Plano de Formação Interno  

 Promover sessões de formação interna sobre as seguintes temáticas: 

 Gestão de ambientes digitais de aprendizagem (plataforma LMS). 

 Direitos de autor, referências bibliográficas. 

 Identidade e segurança digital.  

 Ferramentas digitais. 

 Criação de conteúdo digital de disciplinas específicas, para uso em áreas 
curriculares formais e informais 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes Registo das formações internas 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de sessões promovidas anualmente  ≥ 2 anuais 

Responsável pela execução da atividade: Equipa Suporte às TIC 

Responsável pela recolha de dados: Responsável pelo Plano de Formação do AEP 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

Atividade 8 Objetivo 

Plano de Formação Externo 

 Desenvolver programas de formação tecnológica para docentes enquadradas 
em situações de ensino reais 

 Promover formação no âmbito do Plano de Capacitação Digital de Docentes 
(PCDD) 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes Registo das formações realizadas  

Indicadores Metas (2023) 

% de docentes do agrupamento que 
frequentaram formação anual 

≥ 60% 

Responsável pela execução da atividade: CENFORMAZ 

Responsável pela recolha de dados: Professor responsável pelo Plano de Formação do AEP 

Parceiros: CENFORMAZ  
 

 

10.2  Dimensão Pedagógica 
 
 

Pedagogia: Apoio e recursos (DigCompOrg: competências 1.1, Área2 e Área5) 
Periodicidade da recolha de dados: Anual 
Meios de verificação da execução e eficácia da medida: Relatório anual 

Atividade 9 Objetivo 

Biblioteca de RED Disponibilizar uma biblioteca de Recursos Educativos Digitais (RED)  

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos, Docentes Registo dos RED disponibilizados na base de dados da biblioteca escolar 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de RED por disciplina curricular 
disponibilizados anualmente 

≥ 8  

Responsável pela execução da atividade: Coordenadores de Departamento / Professores bibliotecários 

Responsável pela recolha de dados: Professores bibliotecários 

Parceiros: Rede Bibliotecas Escolares 

Atividade 10 Objetivo 

Projeto e-partilh@  

 Promover a reflexão individual e em grupo para o desenvolvimento da 
prática pedagógica digital; 

 Criar momentos de e-partilh@: Palestras, webinares; Aplicações digitais 
em sala de aula para o ensino e a avaliação; Utilização de equipamento 
informático. 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes   Atas de reunião de Departamento 

Indicadores Metas (2023) 

Nº de e-partilh@s  promovidas anualmente por cada 
departamento 

≥ 1  

Responsável pela execução da atividade: Coordenadores de Departamento / Professores bibliotecários 

Responsável pela recolha de dados: Coordenador Clubes, Projetos e Atividades 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 
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Pedagogia: Aplicação em sala de aula (DigCompOrg: competências 3.4, Área4 e Área5) 

Atividade 11 Objetivo 

Utilização de tecnologias digitais móveis 
Adotar uma Política BYOD (Bring Your Own Device) que permita a professores e 
alunos utilizar os equipamentos móveis com segurança (hardware e software) 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes  Registo no sumário 

Indicadores Metas (2023) 

% de professores por departamento que 
adotam uma política BYOD 

≥ 50% 

Responsável pela execução da atividade: Docentes 

Responsável pela recolha de dados: Coordenadores Departamento 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

Atividade 12 Objetivo 
Utilização de plataformas digitais 
direcionadas para as metodologias ativas 

Promover a utilização de metodologias de aprendizagem ativa, recorrendo à 
utilização do digital nas atividades propostas 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos   

Indicadores Metas (2023) 

N.º de plataformas em uso por 
departamento 

≥ 2 

Responsável pela execução da atividade: Docentes 

Responsável pela recolha de dados: Coordenadores Departamento 

Parceiros: Empresas; DGE; Autarquia 

Atividade 13 Objetivo 
Utilização de instrumentos e/ou 
plataformas de apoio à avaliação formativa 
digital 

Desenvolver práticas de avaliação formativa com recurso ao digital 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos 
Registo de boas práticas na utilização de plataformas e ferramentas digitais que 
permitem estruturar objetivos de aprendizagem e conteúdos, combinando 
tecnologias, bem como interações presenciais. 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de boas práticas validadas anualmente 
pelo Conselho Pedagógico em cada 
departamento 

≥ 1 

Responsável pela execução da atividade: Docentes 

Responsável pela recolha de dados: Equipa Maia 

Parceiros: Empresas; DGE 

Práticas de avaliação (DigCompOrg, Área4) 
Atividade 14 Objetivo 

Metodologias ativas de aprendizagem  
 

 Envolver o aluno no processo de aprendizagem (aprendizagem ativa), através 
de abordagens pedagógicas tecnologicamente enriquecidas (Blended 
Learning

14
; Flipped Learning

15
; Game-Based Learning

16
; Digital storytelling

17
; 

Project-Based Learning
17

; Maker-centred project-based learning
18

; 
Pensamento Computacional

19
).  

 Promover o uso de metodologias STEAM (Science, Technology, Engineering 
and Math); 

 Desenvolver estratégias de integração digital e de ensino híbrido, no âmbito do 
desenvolvimento curricular e da avaliação (em particular a avaliação com o 
“digital”) 

 Promover a partilha de conhecimento sobre metodologias ativas, de forma a 
integrar as TIC nas práticas de sala de aula; 

                                                 
14 The organic integration of thoughtfully selected and complementary face-to-face and online approaches” (Garrison & Vaughan 2008, p. 148)  
15 Visa libertar tempo na sala de aula para perguntas dos alunos, discussão aprofundada e feedback pessoal, enquanto os alunos são convidados a 
preparar-se para atividades de aprendizagem online (Watson, 2008)  
16 A Aprendizagem Baseada em Jogos inclui quatro conjuntos de pedagogias no seu núcleo: narração de histórias, avaliação para 
aprendizagem/feedback, resolução de problemas e aprendizagem experimental. (Paniagua & Istance (2018).  
17 Tem como objetivo envolver os alunos na aprendizagem, através da aplicação de conteúdo e competências em situações da vida real ou 
hipotéticas. A orientação da aprendizagem é reduzida, para dar aos alunos um papel e uma voz ativos, o que inclui a escolha do projeto e a forma 
como é desenvolvido.  
18 A aprendizagem é prática, centrada no aluno e orientada para o produto, sendo os objetivos negociados no decurso de um projeto. 
19 O Pensamento Computacional refere-se aos processos de pensamento envolvidos na formulação de problemas e das suas soluções, de modo a 
que as soluções sejam representadas numa forma que possa ser transmitida eficazmente por um agente de processamento da informação (Wing, 
2006; 2011). 
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Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes; alunos   Atas de departamento 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de boas práticas apresentadas 
anualmente em cada departamento  

≥ 1 

Responsável pela execução da atividade: Docentes 

Responsável pela recolha de dados: Coordenadores de Departamento 

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

Competências digitais dos alunos (DigCompOrg: Área4) 
Atividade 15 Objetivo 

Capacitação de alunos sobre o uso 
adequado das fontes de informação 

 Promover nos alunos o uso adequado das fontes de informação: 

 Direitos de autor e referências bibliográficas para o ensino básico; 

 Direitos de autor, referências bibliográficas, elaboração de citações e 
licenças de publicação Creative Commons para o ensino secundário; 

 Citação das fontes de informação utilizadas, respeitando os direitos de 
autor e propriedade intelectual, quando o conteúdo digital é adquirido, 
usado, recombinado ou criado; 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos  Registo das ações realizadas 

Indicadores Metas (2023) 

% de alunos envolvidos anualmente em 
cada ano de escolaridade 

≥ 90% 

Responsável pela execução da atividade: Professor titular de turma / Diretores de turma 

Responsável pela recolha de dados: Professores titulares de turma / Coordenadores dos diretores de turma  

Parceiros: Recursos humanos do agrupamento 

 

10.3  Dimensão Tecnológica e Digital 
 

Infraestruturas, equipamento  
Periodicidade da recolha de dados: Anual 
Meios de verificação da execução e eficácia da medida: Relatório anual 

Atividade 16 Objetivo 

Remodelação das infraestruturas 
tecnológicas, serviços de internet ou 
intranet  

 Adquirir plataformas de gestão documental, de controlo de ponto integrado e 
de pagamentos online;  

 Colocar leitores de QRCode – Portaria/ Quiosque / Papelaria / Secretaria;   

 Integrar AP’s na rede informática para aumentar a cobertura e largura de 
banda da rede Wifi; 

 Ligar por fibra ótica a Escola Secundária de Pombal com as escolas EB Marquês 
de Pombal e EB Conde castelo Melhor e EB de Pombal; 

 Substituir o parque informático existente (rede pedagógica e rede 
administrativa);  

 Renovar / upgrade dos servidores pedagógicos e de apoio à gestão; 

 Adaptar a infraestrutura tecnológica ao espaço físico: acessibilidade das 
tecnologias móveis, sinal Wi-Fi, rede de carregamento de energia disponível. 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Docentes, pessoal não docente, alunos  Registo das remodelações concretizadas 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de remodelações das infraestruturas 
tecnológicas, serviços de internet ou 
intranet concretizadas anualmente  

≥ 2 

Responsável pela execução da atividade: Direção 

Responsável pela recolha de dados: Direção 

Parceiros: Ministério da Educação, Autarquia, DGE 
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Atividade 17 Objetivo 

Espaços de aula inovadores 
 

 Criar espaços educativos com múltiplas configurações para satisfazer as 
diversas necessidades espaciais das atividades de ensino e aprendizagem, 
como ensino em grupo ou em pequenos grupos de trabalho. 

 Implementar ferramentas de tecnologia digital nos espaços inovadores: visor 
digital grande sem fios (multitouch); tecnologia móvel de computação sem fios 
(smartphones, tablets, computadores portáteis...); robots, drones; câmaras de 
vídeo digitais com funcionalidades de edição; impressoras e scanners 3D; 
auscultadores de realidade virtual, software de realidade aumentada ou 
software imersivo de realidade mista; sensores de movimento, luz e toque, 
software de análise de dados; sistemas de videoconferência; software de 
avaliação/ferramentas analíticas de aprendizagem baseadas na Web. 

 Adquirir mobiliário ergonómico para múltiplos usos (escrever, utilização de 
computador, desenhar e atividades colaborativas) 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos  Registo dos espaços de aulas inovadores concretizados 

Indicadores Metas (2023) 

N.º de espaços de aulas inovadores 
concretizadas em cada edifício escolar até 
2023 

≥ 1 em cada edifício escolar 

Responsável pela execução da atividade: Direção 

Responsável pela recolha de dados: Direção 

Parceiros: Ministério da Educação, Autarquia, DGE 

Atividade 18 Objetivo 

Manuais Digitais 
Garantir condições de transição para a desmaterialização dos processos 
pedagógicos 

Destinatários Instrumentos de monitorização: 

Alunos  Adoção dos manuais escolares 

Indicadores Metas (2023) 

% de disciplinas com manual digital  em 
cada ano de escolaridade 

≥ 50% 

Responsável pela execução da atividade: Coordenadores de departamento 

Responsável pela recolha de dados: Coordenadores de departamento 

Parceiros: Editoras, DGE 
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10.3  Cronograma 
 

 

 
Responsável 
pela execução 
da atividade 

Objetivos: 

Estabelecer a comunicação 

 Mobilizar recursos 

 Criar as condições 

 Passar à Ação 
1T 2T/3T 2021 2022 2023 

Dimensão Organizacional 

Atividade 1: Plano de Comunicação (Público alvo interno e externo) 

1. Apresentação do PADDE à comunidade educativa 
Equipa PADDE 

x  x   

2. Preparação da estratégia de comunicação x  x   

3. Implementar o plano de comunicação 

Equipa suporte 
às TIC / Equipa  
Comunicação e 
Marketing 

 x AA AA AA 

Atividade 2: Programa de Segurança Digital (Alunos, docentes, pessoal não docente, encarregados de educação) 

1. Planeamento do Programa  Equipa Suporte 
às TIC 

X  X AA AA 

2.  Realização da formação   X  AA AA 

3. 
Divulgação dos recursos de apoio para uma utilização segura e 
responsável da Internet e de equipamentos informáticos 

Equipa de 
Marketing e 
Comunicação 

   AA AA 

Atividade 2: Serviços especializados em sistema de informação 

1. Afetação de recursos humanos à equipa Suporte às TIC 

Direção 

X  X AA AA 

2.  
Promover junto da autarquia o levantamento das necessidades 
de recursos humanos para assegurar o suporte às TIC dos 
edifícios escolares sob a tutela do município 

X X  AA AA 

3. 
Solicitar autorização para o reforço de horas de serviço técnico 
especializado 

Conselho 
Administrativo 

 X  AA AA 

Atividade 4: Programa Uso de Plataformas Digitais (Encarregados de Educação) 

1. Planeamento do Programa  
Assessores 
técnicos 
pedagógicos de 
informática 

X  X AA AA 

2.  Realização da formação   X  AA AA 

Atividade 5: Parcerias com entidades externas (Alunos) 

1. Planeamento das parcerias a estabelecer 
Direção / 
Coordenadores de 
Departamento / 
Responsável por 
clube ou projeto 

X  X AA AA 

2. Assinatura dos protocolos X X X AA AA 

3. Apresentação dos resultados  X  AA AA 

Atividade 6: Programa de Mentoria Digital (Docentes) 

1. Planear as equipas de Mentoria Digital 
Coordenadores 
Departamento 

X  X AA AA 

2. Definir plano de ação global do programa X  X AA AA 

3. Aplicar o plano de Mentoria  X  AA AA 

Atividade 7: Plano de Formação Interno (Docentes) 

1. Planeamento da formação  Equipa Suporte 
às TIC 

X  X AA AA 

2.  Realização da formação   X  AA AA 

Atividade 8: Plano de Formação Externo (Docentes) 

1. Planeamento da formação  
CENFORMAZ 

X  X AA AA 

2.  Realização da formação   X  AA AA 

Dimensão Pedagógica 

Atividade 9: Biblioteca de Recursos Educativos Digitais (Alunos, Docentes) 

1. Designar um responsável em cada departamento Coordenadores  
Departamento / 
Professores 
bibliotecários 

X  X AA AA 

2. Criar um memorandum com os recursos RED a adquirir X  X AA AA 

3. Divulgar o banco RED  X  AA AA 

Atividade 10: Projeto e-partilh@ (Docentes) 

1. Calendarizar momentos de e-partilh@ 
Coordenadores 
Departamento / 
Professores 
bibliotecários 

X  X AA AA 

2. Desenvolver o projeto  X  AA AA 
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Atividade 11: Utilização de tecnologias digitais móveis (Docentes) 

1. Proceder ao levantamento das tecnologias a utilizar 

Docentes 

X  X AA AA 

2. 
Conhecer o tipo de tecnologias móveis que os docentes e 
alunos utilizam 

X  X AA AA 

3. Planificar os momentos de utilização da tecnologia  X  X AA AA 

4. Aplicação em sala de aula  X  AA AA 

Atividade 12: Utilização de plataformas digitais direcionadas para as metodologias ativas (Docentes) 

1. Proceder ao levantamento das plataformas a utilizar 

Docentes 

X  X AA AA 

2. Planificar os momentos de utilização das plataformas  X  X AA AA 

3. Aplicação em sala de aula  X  AA AA 

Atividade 13: Utilização de instrumentos e/ou plataformas de apoio à avaliação formativa digital (Docentes) 

1. 
Proceder ao levantamento dos instrumentos e/ou plataformas 
a utilizar 

Docentes 

X  X AA AA 

2. Planificar os momentos de utilização das plataformas  X  X AA AA 

3. Aplicação em sala de aula  X  AA AA 

Atividade 14: Metodologias ativas de aprendizagem (Docentes, Alunos) 

1. Identificar as metodologias ativas de ensino 
Docentes 

X  X AA AA 

2. 
Planificar os momentos de aplicação das metodologias ativas 
de ensino 

 X  AA AA 

3. Aplicação em sala de aula     AA AA 

Atividade 15: Capacitação de alunos sobre o uso adequado das fontes de informação (Alunos) 

1. Planeamento das sessões formativas Professor titular 
de turma / 
Diretores de 
turma 

X  X AA AA 

2. Realização da formação   X  AA AA 

Dimensão Tecnológica e Digital 

Atividade 16: Remodelação das infraestruturas tecnológicas, serviços de internet ou intranet (Docentes, pessoal não docente, 
alunos) 

1. Planeamento das ações a desenvolver 

Direção 

X  X AA AA 

2.  Solicitar autorizações X X  AA AA 

3. Remodelação     AA AA 

Atividade 17: Espaços de aula inovadores (Alunos) 

1. Identificar em cada edifício os espaços a criar 

Direção 

X X X AA AA 

2. Identificar as ferramentas de tecnologia digital a implementar X X X AA AA 

3. Identificar as necessidades de mobiliário X X X AA AA 

4. Concretização dos espaços    AA AA 

Atividade 18: Manuais Digitais (Alunos) 

1. Identificar os manuais escolares digitais  
 

X X X AA AA 

2. Aquisição dos manuais escolares digitais    AA AA 

 
Legenda:  
1T – 1.º Trimestre 
1P; 2P; 3P (primeiro, segundo, terceiro períodos) 
 AA (Ao longo do ano) 
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11. Plano de Comunicação  
Considerando que as organizações são constituídas por redes formais e informais de comunicação, 
a escolha dos canais deve ser adequada à mensagem que se pretende transmitir, respeitando a 
cultura institucional e os meios tecnológicos existentes. Com o plano de comunicação que se 
apresenta, pretende-se tornar mais fluída a comunicação entre o agrupamento e os diversos 
públicos-alvo:  
 
i) Interno (alunos dos vários ciclos, docentes e pessoal não docente); 
ii) Externo (encarregados de educação, empresas, associações, parceiros, instituições e 

comunicação social) 
 
Assim, a Comunicação Interna pode e deve desempenhar um papel estratégico na gestão de 
imagem, valores e cultura organizacional; a Comunicação Externa deve ser dirigida aos públicos 
estratégicos exteriores à organização. 
 
Com este plano, pretendemos estabelecer uma comunicação aberta e bidirecional com a 
comunidade educativa que promova relações sólidas e permita ao agrupamento cumprir a sua 
missão e a sua visão.  
 

Com base na estrutura de comunicação existente, consideramos importantes os seguintes 
requisitos: 

 Cumprir as regras do RGPD (Regulamento Geral de Proteção de Dados); 

 Privilegiar as comunicações por correio eletrónico institucional “@aepombal.edu.pt”;  

 Utilizar a plataforma eSchooling na gestão pedagógica e livro de ponto digital; 

 Utilizar o Portal eCommunity na comunicação com os Encarregados de Educação;  

 Utilizar a página WEB e Facebook do agrupamento como repositório de informação, 
documentos organizacionais e noticias; 

 Utilizar a plataforma de aplicativos Office 365 que faculta o acesso a vários serviços e 
softwares; 

 Utilizar a plataforma LMS/Moodle como ferramenta de ensino / trabalho colaborativo entre 
docentes e de docentes com os alunos.  
 

a) Público interno 

 
Destinatários Meios Data Responsável 

Docentes 

Manual de acolhimento 

Setembro  

Direção 

Infográficos para DT 
Coordenador Diretores de 
Turma 

Atualização / criação dos espaços de 
aprendizagem - Plataforma LMS (Moodle) 

Equipa Suporte 

Utilatas (convocatória reunião) 
Ao longo do ano 
letivo 

Conselho Geral; Direção; 
Estruturas Apoio; Estruturas 
Serviços; Estruturas 
Pedagógicas 

Plataforma TEAMS: reuniões  

Alunos 

Atualização / criação dos espaços de 
aprendizagem - Plataforma Teams 

Ao longo do ano 
letivo 

Docentes 

Informações, orientação vocacional 
A partir de janeiro 
de cada ano letivo 

SPO 

Divulgação da Política de Privacidade e 
Proteção de Dados Pessoais (alunos) 

Ao longo do ano 
letivo 

Diretor de Turma 
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Pessoal não 
Docente 

Atualização / criação de e-mail: 
…@aepombal.edu.pt 

Equipa Suporte 

Dinamização das ferramentas de 
comunicação por e-mail / SMS / Whatsapp  

Direção 

 

b) Público externo 

 
Destinatários Meios Data Responsável 

Encarregados de 
Educação 

Portal do agrupamento 

Ao longo do ano 
letivo 

Direção 
Plataforma eCommunity 

Plataforma TEAMS - Reuniões  
Conselho Geral / Direção; 
Diretores de Turma; Professor 
titular da turma 

Contacto presencial 
Diretores de turma; Professor 
titular da turma 

Informações, orientação vocacional SPO 

Inquéritos satisfação 
Sempre que se 
pretenda realizar 
aferições 

Direção / Equipa Avaliação 
Interna / EQAVET 

Dinamização das ferramentas de 
comunicação por SMS / Whatsapp com os 
encarregados de educação. Ao longo do ano 

letivo 

Direção 

Comunicação institucional personalizada e a 
interação entre os usuários e os serviços 
administrativos.  

Direção 

Empresas 

Portal do agrupamento 

Ao longo do ano 
letivo 

Direção; Estruturas Apoio; 
Estruturas Serviços; Estruturas 
Pedagógicas 

Inquéritos satisfação (EQAVET) 

E-mail 

Associações, 
Parceiros, 
instituições 

Portal do agrupamento 

E-mail 

Comunicação 
social 

Jornais locais, regionais e nacionais, Rádio, 
Televisão 

E-mail 

Lema para o digital: 
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11.1. Monitorização e avaliação 
 

Será garantida uma monitorização regular e sistemática deste plano, que pressupõe o 
envolvimento e comprometimento dos diferentes setores da comunidade e a mobilização dos 
recursos humanos e materiais existentes.  
 
Compete à Equipa de Avaliação Interna proceder à recolha periódica dos dados relativos aos 
resultados das estratégias implementadas e compará-los com as metas estabelecidas no presente 
plano, de forma a verificar se estão ou não aquém dos valores pretendidos. Caso se verifique que 
os resultados alcançados se encontram aquém do esperado, devem os responsáveis procurar 
encontrar estratégias alternativas e delinear ações de melhoria, envolvendo os diversos públicos.  
 

N.º Dimensão Organizacional 
Cumprido Necessita de 

reformulação? Qual? 
Observações 

Totalmente  Parcialmente  Não 

1 Plano de comunicação       
2 Programa de Segurança Digital  (PSD)       

3 
Serviços especializados em sistema de 
informação 

      

4 Programa Uso de Plataformas Digitais       

5 Parcerias com entidades externas       

6 Programa de Mentoria Digital      

7 Plano de Formação Interno      

8 Plano de Formação       

 Dimensão Pedagógica    

9 Biblioteca de RED       

10 Projeto e-partilh@       

11 Utilização de tecnologias digitais móveis       

12 
Utilização de plataformas digitais 
direcionadas para as metodologias 
ativas 

      

13 
Utilização de instrumentos e/ou 
plataformas de apoio à avaliação 
formativa digital 

     

14 Metodologias ativas de aprendizagem       

15 
Capacitação de alunos sobre o uso 
adequado das fontes de informação 

     

 Dimensão Tecnológica e Digital    

16 
Remodelação das infraestruturas 
tecnológicas, serviços de internet ou 
intranet 

      

17 Espaços de aula inovadores       
18 Manuais digitais       

 
Período de vigência: 19 de outubro de 2021 a 31 de agosto de 2023 

Aprovado por unanimidade na reunião de Conselho Pedagógico de 19 de outubro de 2021 
 
Apreciado em reunião de Conselho Geral, realizada no dia 17 de novembro de 2021.  

 
O Presidente do Conselho Geral 

 
 

___________________________ 
(Dr. Arlindo Martins Araújo) 
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13. Anexos 

Anexo 1 - Questões colocadas pelo Agrupamento 

Nas alíneas seguintes são apresentados por dimensão as médias por questão e grupos de 
participantes: 
 
i) Pedagogia: apoio e recursos - refere-se à preparação para a utilização das tecnologias digitais 

de aprendizagem, com vista à atualização e inovação em termos de práticas de ensino e 
aprendizagem. 

 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

E: Pedagogia: Apoios e recursos MG 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

E1 
Recursos educativos 
online 

4,4 4,6 4,5 4,6 4,6 3,5 4,4 4,3 4,2 4,3 4,4 4,7 4,4 
   

  

E2 
Criação de recursos 
digitais 

4,0 3,8 4,5 4,2 4,3 3,5 4,1 3,6 3,8 4,0 3,9 4,4 3,9   

E3 
Utilização de ambientes 
de aprendizagem virtuais 

3,9 3,9 4,0 4,0 3,8 4,0 3,9 3,7 3,8 3,6 3,7 4,0 3,8   4,0 4,2 4,2 4,1 

E4 
Comunicação com a 
comunidade escolar 

4,5 4,4 5,0 4,6 4,7 4,5 4,6 4,1 4,2 4,2 4,4 4,6 4,3     

Média 4,2 4,2 4,5 4,4 4,4 3,9 4,3 3,9 4,0 4,0 4,1 4,4 4,1  4,0 4,2 4,2 4,1 

 
ii) Pedagogia: aplicação em sala de aula - refere-se à aplicação, em sala de aula, das tecnologias 

digitais de aprendizagem, com vista à atualização e inovação em termos de práticas de ensino 
e aprendizagem 

 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

F: Pedagogia - aplicação em 
sala de aula 

MG 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

F1 
Adaptação às 
necessidades dos alunos 

3,7 4,0 3,5 3,8 3,2 3,5 3,6 3,8 3,7 3,6 3,4 4,3 3,8 3,9 4,0 3,4 3,3 3,9 3,7 

F3 Promoção da criatividade 3,6 3,5 3,5 3,8 3,2 3,5 3,5 3,8 3,8 3,6 3,5 4,2 3,8  3,4 3,3 3,9 3,5 

F4 Envolvimento dos alunos 3,7 3,5 4,5 4,0 3,4 3,5 3,8 3,9 3,5 3,6 3,5 4,3 3,8 4,0 3,6 3,6 3,4 3,7 3,7 

F5 
Colaboração entre os 
alunos 

3,8 3,6 4,0 3,8 3,4 3,5 3,7 3,6 3,5 3,5 3,6 4,2 3,7 3,6 4,1 3,9 4,2 4,2 4,0 

F6 
Projetos 
transdisciplinares 

3,5 3,6 4,0 3,2 3,7 3,5 3,6 3,5 3,3 3,3 2,9 3,9 3,4  3,5 3,4 3,9 3,6 

F8 
op 

Orientação profissional 3,7  3,5 3,5  3,7 3,7  3,8 3,8 

Média 3,7 3,6 3,9 3,7 3,4 3,5 3,6 3,7 3,6 3,5 3,4 4,1 3,7 3,8 3,9 3,6 3,5 3,9 3,7 

 
iii) Práticas de avaliação - refere-se a medidas que se podem equacionar para passar da avaliação 

mais tradicional a um repertório de práticas mais amplas. Este repertório poderia incluir 
práticas de avaliação baseadas na tecnologia, centradas nos alunos, personalizadas e 
fidedignas. 

 
 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

G: Práticas de avaliação MG 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

G1 Avaliação de aptidões 3,6 3,6 3,5 4,0 3,6 3,0 3,5 3,7 3,6 3,5 3,6 4,1 3,7  3,9 3,9 

G3 Feedback em tempo útil 3,8 3,4 4,5 3,8 3,4 3,5 3,7 3,7 3,7 3,6 3,9 4,0 3,8  3,3 3,4 3,6 3,4 

G5 
Autorreflexão sobre a 
aprendizagem 

3,5 3,3 4,0 3,6 3,3 3,5 3,5 3,4 3,5 3,4 3,6 3,7 3,5  3,2 3,2 3,5 3,3 

G7 
Feedback aos outros 
alunos 

3,0 2,9 3,0 3,2 2,7 3,0 3,0 3,1 2,9 2,8 2,8 3,3 3,0  2,8 2,8 3,2 2,9 

G9 
op 

Documentação da 
aprendizagem 

3,4 3,0 3,0 4,0 3,2 3,0 3,2 3,4 3,6 3,4 3,2 3,8 3,5  3,3 3,3 3,6 3,4 

Média 3,4 3,2 3,6 3,7 3,2 3,2 3,4 3,5 3,5 3,3 3,4 3,8 3,5  3,1 3,1 3,4 3,2  
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iv) Competências Digitais dos Aluno - refere-se às competências, conhecimento e atitudes de que 
os alunos necessitam para utilizarem as tecnologias com confiança, criatividade e sentido 
crítico. 
 

 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

H: Competências digitais dos 
alunos 

MG 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

H1 Comportamento seguro 3,8 4,1 4,0 3,6 3,8 3,0 3,7 3,7 3,8 3,7 3,8 3,8 3,8 4,6 4,4 3,9 3,4 4,0 4,1 

H3 
Comportamento 
responsável 

3,9 4,1 4,5 4,0 3,9 3,5 4,0 3,7 3,7 3,4 3,8 3,9 3,7 4,5 4,3 4,0 3,6 4,1 4,1 

H5 
Controlo da qualidade 
das informações 

3,6 3,6 3,5 3,2 3,3 3,0 3,3 3,6 3,4 3,5 3,4 3,7 3,5 4,1 4,1 3,7 3,3 3,9 3,8 

H7 
Dar crédito ao trabalho 
dos outros 

3,4 3,5 3,5 2,8 3,8 3,0 3,3 3,5 3,2 3,4 3,3 3,5 3,4  3,5 3,2 3,3 3,7 3,4 

H9 
Criação de conteúdos 
digitais 

3,6 3,1 4,5 3,8 3,9 3,5 3,8 3,3 3,3 3,3 3,7 4,1 3,5  3,2 3,5 3,1 3,9 3,4 

H10 Aprender a comunicar 3,9 4,0 4,5 4,6 4,3 3,0 4,1 3,7 3,7 3,8 4,1 4,3 3,9  3,9 3,6 3,5 3,9 3,7 

H12 
op 

Aptidões digitais em 
várias disciplinas 

3,6 3,4 3,5 3,8 3,7 3,5 3,6 3,5 3,3 3,3 3,4 3,6 3,4 3,9 3,7 3,5 3,7 3,9 3,7 

H17 
op 

Aptidões relacionadas 
com as qualificações 
profissionais 

3,8  3,5 3,5  4,1 4,1  3,9 3,9 

Média 3,7 3,7 4,0 3,7 3,8 3,3 3,7 3,6 3,5 3,5 3,6 3,9 3,6 4,3 3,9 3,6 3,4 3,9 3,8  

 

Anexo 2 - A História Digital da Escola: Dimensão Organizacional - SELFIE 

Nas alíneas seguintes são apresentados, por dimensão, as médias por questão e grupos de 
participantes: 
 
i) Liderança: refere-se à integração das tecnologias no agrupamento e na sua utilização 

efetiva no processo de ensino e a aprendizagem. 
 

   
Dirigentes Escolares  Professores  

 A: Liderança MG 
Básico Secundário  

M 
Ciclo Secundário 

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

A1 Estratégia digital 3,8 3,7 4,0 4,0 3,7 4,5 4,0 3,3 3,7 3,5 3,7 3,7 3,6 

A2 
Desenvolvimento da estratégia com os 
professores 

3,7 3,6 5,0 3,2 3,6 3,5 3,8 3,6 3,4 3,4 3,5 3,7 3,5 

A3 Novas formas de ensino 3,5 3,6 4,0 3,4 3,4 4,0 3,7 3,3 3,6 3,2 3,1 3,8 3,4 

A9 Participação das empresas na estratégia 2,9  2,5 2,5 
  
  

3,3 3,3 

A4 op Tempo para explorar o ensino digital 2,6 2,4 3,0 2,2 2,4 3,0 2,6 2,7 2,7 2,5 2,5 2,6 2,6 

Média 3,4 3,3 4,0 3,2 3,3 3,5 3,5 3,2 3,4 3,2 3,2 3,4 3,3 

 
Siglas: MG: Média Global; CH: Cursos Científico Humanísticos; Prof.: Cursos Profissionais 

 
ii) Colaboração e trabalho em rede: refere-se à implementação de uma cultura de 

colaboração e comunicação que promova a partilha de experiências e uma aprendizagem 
eficaz, dentro e fora dos limites das organizações. 
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 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

B: Colaboração e 
trabalho em rede 

MG 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

B1 
Análise dos 
progressos 

3,3 3,2 4,0 3,0 3,6 3,0 3,4 3,3 3,4 3,0 3,0 3,4 3,2 
  

B2 
Debate sobre a 
utilização de 
tecnologias 

3,5 3,8 4,5 3,2 3,4 3,5 3,7 3,8 3,2 3,0 3,1 3,3 3,3 4,4 3,9 3,2 3,3 3,6 3,7 

B3 Parcerias 3,7 3,6 5,0 4,2 3,9 2,5 3,8 3,5 3,4 3,4 3,5 3,5 3,5 
  

Média 3,5 3,5 4,5 3,5 3,6 3,0 3,6 3,5 3,3 3,1 3,2 3,4 3,3 4,4 3,9 3,2 3,3 3,6 3,7 

 
iii) Infraestruturas e equipamentos: refere-se às infraestruturas (p. ex. equipamento, 

software, ligação à Internet). Dispor de infraestruturas adequadas, fiáveis e seguras pode 
permitir e facilitar a inovação no ensino, na aprendizagem e nas práticas de avaliação. 

 
 Dirigentes Escolares Professores Alunos 

C: Infraestruturas e 
equipamentos 

MG 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
Básico Secundário  

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

C1 Infraestruturas 3,9 3,9 4,0 3,8 4,2 4,5 4,1 3,5 3,4 3,7 4,0 3,9 3,7      

C2 
Dispositivos digitais 
para o ensino 

3,8 4,0 3,5 3,6 3,8 4,5 3,9 3,8 3,3 3,6 3,8 3,9 3,7 
  
 

  

C3 Acesso à Internet 3,8 3,6 4,5 4,0 4,0 4,5 4,1 3,5 3,7 3,8 4,2 4,0 3,8 3,8 3,4 3,1 3,3 3,8 3,5 

C5 Apoio técnico 4,0 3,8 4,0 4,6 4,3 5,0 4,3 3,3 3,9 4,3 4,4 4,4 4,1 3,5 3,9 3,4 3,4 3,8 3,6 

C7 Proteção de dados 4,1 3,9 4,0 4,4 4,3 4,5 4,2 3,5 3,9 4,0 4,2 3,9 3,9            

C8 
Dispositivos digitais 
para a aprendizagem 

3,5 3,5 3,0 3,0 3,6 3,5 3,3 3,3 3,0 3,3 3,4 3,5 3,3 4,1 4,0 3,5 3,7 3,9 3,8 

C17 
Bases de dados de 
prestadores de 
formação 

3,1  2,5 2,5   3,1 3,1 
  
  

3,6 3,6 

C10 
op 

Dispositivos da escola 
disponibilizados aos 
alunos 

2,6 2,8 2,5 2,8 2,8 2,0 2,6 2,6 2,2 2,7 2,7 3,0 2,6     1,9 2,3 3,0 2,4 

C11 
op 

FRATURA DIGITAL: 
medidas para 
identificar os desafios 

4,0 4,0 4,5 3,8 4,2 4,0 4,1 3,9 3,7 4,0 4,0 4,0 3,9    

C12 
op 

FRATURA DIGITAL: 
apoio para 
ultrapassar os 
desafios 

4,1 4,0 4,5 4,2 4,2 4,5 4,3 3,8 4,0 3,9 3,9 3,8 3,9 
  
   

  

C13 
op 

Trazer o próprio 
dispositivo 

2,9 1,6 3,0 3,8 3,7 2,0 2,8 1,7 2,6 3,1 3,4 3,0 2,8     3,3 3,3 3,8 3,5 

C14 
op 

Espaços físicos 3,5 3,1 3,5 3,8 4,0 4,0 3,7 3,2 3,0 3,4 3,3 3,7 3,3 
  
   

  

C15 
op 

Tecnologias de apoio 3,7 3,3 5,0 4,0 3,3 4,5 4,0 3,3 3,2 3,2 3,4 3,6 3,3      

Média 3,6 3,5 3,8 3,8 3,9 3,8 3,8 3,3 3,3 3,6 3,7 3,7 3,5 3,8 3,8 3,0 3,2 3,7 3,4  

 
iv) Desenvolvimento profissional contínuo: refere-se ao modo como a escola apoia o 

desenvolvimento profissional contínuo (DPC) dos docentes. O DPC pode apoiar o 
desenvolvimento e a integração de novos modos de ensino e de aprendizagem que 
aproveitam as tecnologias digitais para melhores resultados de aprendizagem. 
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Dirigentes Escolares  Professores  

D: Desenvolvimento profissional contínuo MG 
Básico Secundário  

M 
Ciclo Secundário 

M 
1.º 2.º 3.º CH Prof. 1.º 2.º 3.º CH Prof. 

D1 Necessidades de DPC 3,3 4,0 4,0 3,4 3,4 2,5 3,5 3,6 3,3 3,1 3,0 3,1 3,2 

D2 Participação em ações de DPC 4,0 4,1 4,5 4,2 4,3 4,0 4,2 3,9 4,0 3,5 3,7 3,7 3,8 

D3 Partilha de experiências 3,7 3,8 4,5 3,8 3,6 3,5 3,8 3,7 3,4 3,4 3,8 3,8 3,6 

D4 Oportunidades de DPC 3,2   3,0 3,0   3,4 3,4 

Média 3,7 4,0 4,3 3,8 3,8 3,3 3,8 3,7 3,6 3,3 3,5 3,5 3,5 

 

Anexo 3 - Questões colocadas pelo Agrupamento 

Q1: Na nossa escola, os alunos aprendem a utilizar as tecnologias digitais para pedirem ajuda 
quando tem dificuldades na sua aprendizagem. 
 

 
MG Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes 4,1 3,5 5 5 3 4 5 3 4 4,3 4 3 5 

Professores 3,7 3,3 4,3 3 3,5 4,8 3 4 3 4,4 3,5 3 5 

Alunos 4,2 3,9 3,7 4,7 3,9 5 3,6 5 3 4,7 4,3 3,8 4,5 

Média  3,6 4,3 4,2 3,5 4,6 3,9 4,0 3,3 4,5 3,9 3,3 4,8 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 
Ciclo Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Profissional 

Dirigentes 4,1 4,1 4,5 4,4 4,1 3,5 

Professores 4,0 3,7 3,7 4 4,4 4,3 

Alunos 3,9 4,2 4,1 3,6 3,7 3,9 

Média  4,1 4,5 4,2 4,4 4,3 

 
Q2: Existe uma plataforma digital central onde os alunos podem comunicar com os respetivos 
professores e ficar a saber as tarefas, as atividades. 
 

 
MG Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes 4,1 4 3,5 5 4,5 5 5 5 4 4,3 4 3 5 

Professores 3,9 2,8 4,5 3,5 3,7 4,8 4,7 4 3 4,4 4 3 5 

Alunos 4,4 3,9 4,8 4,8 4,3 5 4 5 4 5 4,3 4,5 4 

Média  3,6 4,3 4,4 4,2 4,9 4,6 4,7 3,7 4,6 4,1 3,5 4,7 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 
Ciclo Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Profissional 

Dirigentes 4,5 4,1 5 4,2 4,7 4,5 

Professores 4,2 3,9 4 4,2 4,4 4,4 

Alunos 4,3 4,4 4,4 4,2 4,2 4,1 

Média  4,1 4,5 4,2 4,4 4,3 

Q3: Ajudamos os professores a aprender a resolver problemas técnicos básicos quando utilizam as 
tecnologias digitais. 
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MG Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes 4,3 3,5 4 5 4,5 5 5 5 4 4 4 3 5 

Professores 3,8 3,3 3,8 2,8 3,1 4,8 4,7 4 3 4 3,5 3 5 

Média  3,4 3,9 3,9 3,8 4,9 4,9 4,5 3,5 4,0 3,8 3,0 5,0 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 
Ciclo Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Profissional 

Dirigentes 4,3 4,3 5 4,6 3,8 4 

Professores 4,0 3,8 3,9 3,9 4,2 4,1 

Média  4,1 4,5 4,3 4,0 4,1 

 
Q4: Na nossa Escola, oferecemos aos nossos professores formação sobre as tecnologias utilizadas 
no apoio ao ensino e à aprendizagem à distância. 
 

 
MG Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes 4,5 3,5 3,5 5 5 5 5 5 4 5 5 3 5 

Professores 4,2 4 4,5 3,3 3,8 5 5 4 4 4,7 4,5 3 5 

Média  3,8 4,0 4,2 4,4 5,0 5,0 4,5 4,0 4,9 4,8 3,0 5,0 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 
Ciclo Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Profissional 

Dirigentes 4,6 4,5 5 4,8 4,8 4 

Professores 4,3 4,2 4,3 4,3 4,4 4,3 

Média  4,4 4,7 4,6 4,6 4,2 

 
Q5: Na nossa Escola, existe um repositório de recursos online que os professores podem utilizar, 
complementar, partilhar e reutilizar. 
 

 
MG Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes 4,4 3 4,5 5 4 5 5 5 4 4,7 4 3 5 

Professores 4,0 3,3 4,3 3,5 3,7 4,8 4,7 4 4 4,3 3,5 3 5 

Média  3,2 4,4 4,3 3,9 4,9 4,9 4,5 4,0 4,5 3,8 3,0 5,0 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 
Ciclo Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Profissional 

Dirigentes 3,6 4,4 4 3,2 3,1 3,5 

Professores 3,6 4 3,5 3,4 3,4 3,8 

Média  4,2 3,8 3,3 3,3 3,7 

 
Q6: A nossa Escola fornece as infraestruturas necessárias para o ensino à distância (dispositivos 
digitais, ligação à Internet) às quais os professores podem aceder. 
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MG Abiul Almagreira Barrocal 

CC 
Melhor 

Louriçal Machada 
Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes 4,3 4 3,5 4 3,5 5 5 5 4 5 4 3 5 

Professores 3,8 3,8 4 2,5 3,5 4,8 4 4 4 4 4 3 5 

Média  3,4 3,8 3,3 3,5 4,9 4,5 4,5 4,0 4,5 4,0 3,0 5,0 

 

No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 
Ciclo Secundário  

1.º 2.º 3.º CH Profissional 

Dirigentes 3,8 4,3 4,5 3,2 4 3 

Professores 3,5 2,8 3,2 3,6 3,8 3,9 

Média  3,6 3,9 3,4 3,9 3,5 

 
Q7: Utilidade das atividades de Desenvolvimento Profissional Contínuo 
 

O que é que os professores da sua escola pensam sobre a utilidade das ações de Desenvolvimento 
Profissional Docente nas quais participaram no ano passado? 
 

 
MG 

Valores Médios por Nível de Ensino 

Respostas dos 
professores 

Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Aprendizagem 
profissional presencial 

3,9 4 4,5 3,3 3,9 4,5 3,5 4   4,3 4 3 4 

Aprendizagem 
profissional online 

4,1 4 4,8 4,5 4,1 4,5 4 4 4 4,6 3,5 3 4 

Aprendizagem através da 
colaboração 

4,3 4,3 4,8 4 4,3 4,8 4 4 4 4,3 4,5 4 5 

Aprendizagem através de 
redes profissionais 

4,0 4,5 3,7 3,8 4,3 4,7 3,5 4 4 4 4 4 4 

Mentoria / tutoria a nível 
interno 

3,8 3,7 3,7 3,5 3,8 4,3 3 4   4,5 4 3   

Outra formação a nível 
interno 

4,2 4,3 4,3 3,3 4,1 4,7 4 4   4,4 4,5 4 5 

Visitas de estudo 3,7 3,7   2 4,3 4 3 4   4,7   4   

Programas acreditados 4,1 3,7 4,5 3 4,3 4,3 3 4 
  
  

4 5 5 

Outras oportunidades de 
DPC 

4,0             4 
  
  

 

No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

Respostas dos professores MG 
Ciclo Secundário 

1º 2º 3º  CH  Profissional 

Aprendizagem profissional presencial 3,9 3,9 3,9 3,5 4,1 4,1 

Aprendizagem profissional online 4,1 4,1 4,2 3,9 4,2 4,2 

Aprendizagem através da colaboração 4,3 4,3 4,4 4,1 4,3 4,3 

Aprendizagem através de redes profissionais 3,8 4,0 3,7 3,8 3,7 3,6 

Mentoria / tutoria a nível interno 3,6 3,8 3,7 3,3 3,9 3,4 

Outra formação a nível interno 4,2 4,2 4,3 4 4,4 4,3 

Visitas de estudo 3,2 3,7 3 2,8 3,0 3,6 

Programas acreditados 4,0 4,1 3,8 3,8 4,3 4 

Outras oportunidades de DPC 4,0 4,0     

1 - Nada útil;  2 - Inútil;  3 - Um pouco útil;  4 - Útil;  5 - Muito útil 

 
Q8: Confiança na utilização de tecnologia 
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Qual o grau de confiança dos seus professores relativamente à utilização de tecnologia para as 
seguintes tarefas? 
 

Respostas dos 
professores 

MG Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Preparação das aulas 3,7 3 3,8 4 3,6 4 4,3 4 4 3,7 4 2 4 

Dar as aulas 3,8 2,8 3,8 4 3,9 4,5 4 4 5 3,9 3,5 2 4 

Feedback e apoio 3,9 3,3 4 3,8 3,6 4,5 4 4 5 4,1 4 2 4 

Comunicação 4,3 4 4 4,3 4,1 4,5 5 4 5 4,7 4,5 2 5 

 

No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

Respostas dos professores MG 
Ciclo Secundário 

1º 2º 3º  CH Profissional 

Preparação das aulas 4,0 3,7 4 3,8 4,1 4,5 

Dar as aulas 3,8 3,8 3,8 3,7 3,6 4,3 

Feedback e apoio 3,9 3,9 3,7 3,9 4 4,2 

Comunicação 4,2 4,3 4,1 4 4,2 4,4 

 
1 - Nada confiante;  2 - Pouco confiante;  3 - Algo confiante;  4 - Confiante;  5 - Muito confiante 

 
Q9: Percentagem de tempo disponível para ensinar com tecnologias digitais 
 
Qual é a percentagem de tempo de ensino em que os professores da sua escola usaram as 
tecnologias digitais nas aulas, nos últimos 3 meses? 
 

Respostas dos 
professores 

MG Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Percentagem de 
tempo para o ensino 
com tecnologias 

3,9 3,3 4,7 3 3,9 4,3 3,3 5 4 3,7 5 2 5 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

Respostas dos professores MG 
Ciclo Secundário 

1º 2º 3º  CH Profissional 

Percentagem de tempo para o ensino com 
tecnologias 

4,4 3,9 4,4 4,3 4,6 4,8 

1 - 0-10 %;   2 - 11-25 %;   3 - 26-50 %;   4 - 51-75 %;   5 - 76-100 % 

 
Q10: Adoção de tecnologia 
 
Qual a opção que melhor descreve a abordagem dos seus dirigentes escolares e professores em 
relação à utilização de tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem? 
 

Respostas dos 
professores 

MG Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Dirigentes Escolares 2,8 2 2 4 2 3 2,5 2 3 3 3 3 4 

Professores 2,2 1,8 2 2 2,3 2,3 2 3 2 2,4 2 2 3 
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No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

 
MG 

Ciclo Secundário 

1º 2º 3º CH Profissional 

Dirigentes Escolares 3,0 2,8 2,5 3,2 2,8 3,5 

Professores 2,4 2,2 2,4 2,4 2,5 2,6 

 
Legenda: 
1 - Tenho tendência para adotar as tecnologias digitais depois da maioria dos meus colegas; 2 - Tenho tendência para adotar as 
tecnologias digitais ao mesmo tempo que a maioria dos meus colegas; 3 - Tenho tendência para adotar as tecnologias digitais 
pioneiramente quando vejo vantagens clara; 4 - Estou geralmente entre os inovadores que experimentam as novas tecnologias 

 
Q11: Fatores que inibem a utilização de tecnologia  
 
O ensino e a aprendizagem com as tecnologias digitais na sua escola são negativamente afetados 
pelos seguintes fatores  
 

Dirigentes MG Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

MD 

Falta de 
financiamento 

72,3%       100%                 100% 

Equipamentos 
digitais insuficientes 

85,1%   100% 100% 100%     100% 100% 66,7% 100% 100% 100% 95,8% 

Ligação à Internet 
lenta ou pouco fiável 

77,8%   50,0% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 33,3% 100% 100% 100% 88,3% 

Restrições de espaço 
escolar 

68,1%     100% 50,0%       100%         83,3% 

Apoio técnico 
limitado ou 
inexistente 

66,9%     100%           33,3%   100%   77,8% 

Falta de tempo para 
os professores 

74,1% 100% 50,0%   50,0% 100% 100% 100% 100%   100% 100%   88,9% 

Baixas competências 
digitais dos 
professores 

40,8%   50,0%             33,3%       41,7% 

Baixas competências 
digitais dos alunos 

64,8%                 33,3% 100% 100%   77,8% 

Outro 27,5%                           

 

Professores Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

MP 

Falta de 
financiamento 

  25,0%   44,4% 25,0%   100%   28,6%       44,6% 

Equipamentos 
digitais insuficientes 

25,0% 75,0% 100% 77,8% 25,0% 33,3% 100% 100% 57,1% 100% 100% 100% 74,4% 

Ligação à Internet 
lenta ou pouco fiável 

25,0% 25,0% 100% 77,8% 50,0% 33,3% 100% 100% 28,6%   100% 100% 67,2% 

Restrições de espaço 
escolar 

25,0%   75,0% 22,2%   33,3%   100% 14,3%     100% 52,8% 

Apoio técnico 
limitado ou 
inexistente 

50,0% 75,0% 100% 22,2%   33,3%             56,1% 

Falta de tempo para 
os professores 

50,0% 25,0% 50,0% 55,6% 75,0%     100% 28,6% 50,0% 100%   59,4% 

Baixas competências 
digitais dos 
professores 

25,0% 25,0% 50,0%   25,0%       14,3%   100%   39,9% 

Baixas competências 
digitais dos alunos 

50,0% 50,0% 50,0% 11,1% 25,0%       28,6% 100% 100%   51,8% 

Outro     25,0% 11,1% 25,0% 33,3%     42,9%       27,5% 
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No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

 
MG 

Dirigentes Professores 

 

Ciclo Secundário  
MD 

Ciclo Secundário  
MP 

1º 2º 3º CH Prof. 1º 2º 3º CH Prof. 

Falta de financiamento 46,7% 100% 50,0% 60,0% 33,3% 50,0% 58,7% 44,6% 23,8% 21,4% 42,2% 37,9% 34,0% 

Equipamentos digitais 
insuficientes 

79,9% 95,8% 100% 100% 44,4% 100% 88,0% 74,4% 81,0% 81,0% 53,3% 69,0% 71,7% 

Ligação à Internet lenta ou 
pouco fiável 

51,4% 88,3%   40,0% 33,3% 50,0% 52,9% 67,2% 71,4% 47,6% 26,7% 37,9% 50,2% 

Restrições de espaço escolar 38,9% 83,3% 50,0%  22,2%    51,8% 52,8% 33,3% 11,9% 26,7% 31,0% 31,1% 

Apoio técnico limitado ou 
inexistente 

38,7% 77,8%   22,2% 50,0% 50,0% 56,1% 14,3% 11,9%   27,4% 

Falta de tempo para os 
professores 

71,6% 88,9%  80,0% 100,0%  89,6% 59,4% 52,4% 57,1% 71,1% 65,5% 61,1% 

Baixas competências digitais 
dos professores 

28,0% 41,7%  20,0% 44,4%  35,4% 39,9% 19,0% 11,9% 33,3% 13,8% 23,6% 

Baixas competências digitais 
dos alunos 

38,5% 77,8%  20,0% 22,2%  40,0% 51,8% 52,4% 33,3% 26,7% 24,1% 37,7% 

Outro 18,9%      --  27,5%    10,3% 18,9% 

 
Siglas: MG: Média Global; MG: Média Global; MP: Média professores; CH: Cursos Científico Humanísticos; Prof.: Cursos Profissionais 

 

Q12: Fatores negativos para o uso de tecnologia em casa (ensino e aprendizagem remotos) 
 
Os fatores que se seguem têm implicações negativas no ensino e na aprendizagem à distância 
através de tecnologias digitais 
 

Dirigentes MG Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

MD 

Acesso limitado dos 
alunos aos 
dispositivos digitais 

86,1%       100% 100% 100%     33,3%   100% 100% 88,9% 

Acesso limitado dos 
alunos a uma ligação 
fiável à Internet 

81,9% 50,0%   100% 50,0% 100% 100%   100% 100% 100%   100% 88,9% 

Baixas competências 
digitais das famílias 

87,8%   50,0%   50,0% 100% 100% 100% 100% 66,7% 100% 100% 100% 86,7% 

Falta de tempo dos 
professores para 
elaborar materiais 
para o ensino à 
distância 

63,4% 50,0% 50,0% 100% 50,0%       100% 33,3% 100% 100%   72,9% 

Falta de tempo dos 
professores para dar 
feedback aos alunos 

60,8%       100%     100% 100%     100%   100% 

Dificuldades em 
cativar os alunos 

77,8%               100%     100%   100% 

Dificuldades em 
apoiar as famílias 
e/ou os tutores que 
ajudam os alunos na 
aprendizagem à 
distância 

55,3%               100% 33,3%       66,7% 

Outro 19,7%                           
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Professores Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

MP 

Acesso limitado dos 
alunos aos 
dispositivos digitais 

75,0% 50,0% 75,0% 88,9% 75,0% 66,7% 100% 100% 85,7%   100% 100% 83,3% 

Acesso limitado dos 
alunos a uma ligação 
fiável à Internet 

25,0% 100% 25,0% 55,6% 75,0%   100% 100% 42,9% 100% 100% 100% 74,9% 

Baixas competências 
digitais das famílias 

50,0% 75,0% 100% 100% 100% 66,7%   100% 85,7% 100% 100% 100% 88,9% 

Falta de tempo dos 
professores para 
elaborar materiais 
para o ensino à 
distância 

50,0% 50,0% 25,0% 44,4%   33,3%   100% 28,6%   100%   53,9% 

Falta de tempo dos 
professores para dar 
feedback aos alunos 

25,0% 25,0%   22,2%         14,3%       21,6% 

Dificuldades em 
cativar os alunos 

      11,1%             100%   55,6% 

Dificuldades em 
apoiar as famílias 
e/ou os tutores que 
ajudam os alunos na 
aprendizagem à 
distância 

50,0% 25,0% 75,0% 55,6%         14,3%       44,0% 

Outro     25,0%           14,3%       19,7% 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

 
MG 

Dirigentes Professores 

 

Ciclo Secundário  
MD 

Ciclo Secundário  
MP 

1º 2º 3º CH Prof. 1º 2º 3º CH Prof. 

Acesso limitado dos 
alunos aos dispositivos 
digitais 

74,0% 88,9% 100% 60,0% 44,4% 100% 78,7% 83,3% 81,0% 71,4% 48,9% 62,1% 69,3% 

Acesso limitado dos 
alunos a uma ligação 
fiável à Internet 

67,9% 88,9% 50,0% 100,0% 55,6% 50,0% 68,9% 74,9% 71,4% 61,9% 64,4% 62,1% 66,9% 

Baixas competências 
digitais das famílias 

69,3% 86,7% 100% 60,0% 55,6% 50,0% 70,5% 88,9% 76,2% 54,8% 62,2% 58,6% 68,1% 

Falta de tempo dos 
professores para 
elaborar materiais para 
o ensino à distância 

61,6% 72,9%  60,0% 88,9% 50,0% 68,0% 53,9% 61,9% 59,5% 55,6% 51,7% 56,5% 

Falta de tempo dos 
professores para dar 
feedback aos alunos 

49,8% 100%  40,0% 66,7%  68,9% 21,6% 38,1% 42,9% 51,1% 37,9% 38,3% 

Dificuldades em cativar 
os alunos 

39,8% 100%    44,4%  72,2% 55,6% 14,3% 16,7% 20,0% 27,6% 26,8% 

Dificuldades em apoiar 
as famílias e/ou os 
tutores que ajudam os 
alunos na 
aprendizagem à 
distância 

46,8% 66,7% 100% 60,0% 11,1%  59,4% 44,0% 57,1% 23,8% 31,1% 27,6% 36,7% 

Outro 15,4%    11,1%  11,1% 19,7%     19,7% 
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Q13: Fatores positivos para o uso de tecnologia em casa (ensino e aprendizagem remotos) 
 
Os fatores que se seguem têm implicações positivas no ensino e na aprendizagem à distância através de 
tecnologias digitais? 

 

Dirigentes MG Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

MD 

A escola tem 
experiência na 
utilização de 
ambientes de 
aprendizagem 
virtuais 

64,3%   50,0%   50,0% 100% 100%     66,7% 100%   100% 81,0% 

A escola tem acesso a 
um conjunto bem 
organizado de 
recursos digitais em 
linha 

66,2%   50,0%     100% 100%     33,3% 100%   100% 80,6% 

A escola tem uma 
política do tipo 
«Traga o seu próprio 
dispositivo» 

35,1%                           

Os professores 
participam em redes 
profissionais 

65,5%       50,0% 100% 100%     66,7%     100% 83,3% 

Os professores 
participam em 
programas de 
desenvolvimento 
profissional 

74,0%       50,0% 100% 100%     66,7% 100%   100% 86,1% 

No contexto escolar, 
os professores 
colaboram na 
utilização das 
tecnologias digitais e 
na criação de 
recursos 

77,4% 50,0% 50,0%   50,0% 100% 100% 100,0%   100,0% 100%   100% 83,3% 

A escola colabora 
com outras escolas e 
organizações 

66,4%       50,0% 100% 100%             83,3% 

 A escola possui uma 
estratégia digital 

70,4% 50,0%   100%   100% 100% 100%   33,3% 100%     83,3% 

 A escola possui uma 
comunicação bem 
organizada e regular 
com as famílias e/ou 
os tutores 

71,8%   50,0%   50,0% 100% 100% 100% 100% 66,7% 100%   100% 85,2% 

Outro 46,5%   50,0%                 100,0%   75,0% 

 
 

Professores Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

MP 

A escola tem 
experiência na 
utilização de 
ambientes de 
aprendizagem 
virtuais 

25,0% 100% 25,0% 44,4% 75,0% 33,3%     28,6% 50,0%     47,7% 

A escola tem acesso a 
um conjunto bem 
organizado de 
recursos digitais em 
linha 

25,0% 75,0% 25,0% 22,2% 75,0%       42,9% 50,0% 100%   51,9% 

A escola tem uma 
política do tipo 
«Traga o seu próprio 
dispositivo» 

25,0% 25,0%   11,1%     100%   14,3%       35,1% 

Os professores 
participam em redes 
profissionais 

25,0%   50,0% 22,2% 75,0%       14,3%   100%   47,8% 
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Os professores 
participam em 
programas de 
desenvolvimento 
profissional 

25,0% 75,0% 100% 55,6% 75,0% 33,3%     42,9% 50,0%   100% 61,9% 

No contexto escolar, 
os professores 
colaboram na 
utilização das 
tecnologias digitais e 
na criação de 
recursos 

25,0% 100% 75,0% 55,6% 75,0% 33,3%   100% 71,4% 50,0% 100% 100% 71,4% 

A escola colabora 
com outras escolas e 
organizações 

    25,0%   75,0% 33,3%     14,3%     100% 49,5% 

 A escola possui uma 
estratégia digital 

  25,0% 25,0% 22,2% 100% 66,7% 100%   28,6% 50,0%   100% 57,5% 

 A escola possui uma 
comunicação bem 
organizada e regular 
com as famílias e/ou 
os tutores 

25,0% 75,0% 25,0% 33,3% 75,0%   100%   42,9% 50,0%   100% 58,5% 

Outro     25,0% 11,1%                 18,1% 

 

No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

 
MG 

Dirigentes Professores 

 

Ciclo Secundário  
MD 

Ciclo Secundário  
MP 

1º 2º 3º CH Prof. 1º 2º 3º CH Prof. 

A escola tem experiência na 
utilização de ambientes de 
aprendizagem virtuais 

64,3% 81,0% 100% 80,0% 77,8%  84,7% 47,7% 61,9% 23,8% 51,1% 55,2% 47,9% 

A escola tem acesso a um conjunto 
bem organizado de recursos digitais 
em linha 

50,7% 80,6% 100% 20,0% 66,7%  66,8% 51,9% 33,3% 38,1% 31,1% 34,5% 37,8% 

A escola tem uma política do tipo 
«Traga o seu próprio dispositivo» 

27,6%   20,0% 44,4%  32,2% 35,1%   11,1%  23,1% 

Os professores participam em redes 
profissionais 

40,2% 83,3% 50,0% 20,0% 66,7%  55,0% 47,8% 19,0% 16,7% 13,3% 44,8% 28,3% 

Os professores participam em 
programas de desenvolvimento 
profissional 

63,2% 86,1% 100% 80,0% 88,9% 50,0% 81,0% 61,9% 57,2% 28,6% 37,8% 41,9% 45,5% 

No contexto escolar, os professores 
colaboram na utilização das 
tecnologias digitais e na criação de 
recursos 

75,1% 83,3% 100% 80,0% 88,9%  88,1% 71,4% 61,9% 57,1% 64,4% 69,0% 64,8% 

A escola colabora com outras 
escolas e organizações 

43,5% 83,3%  40,0% 55,6%  59,6% 49,5% 19,0%   13,8% 27,4% 

 A escola possui uma estratégia 
digital 

64,0% 83,3% 100% 80,0% 66,7% 100% 86,0% 57,5% 42,0% 31,0% 37,8% 44,8% 42,6% 

 A escola possui uma comunicação 
bem organizada e regular com as 
famílias e/ou os tutores 

53,6% 85,2% 100% 40,0% 66,7%  73,0% 58,5% 42,9% 21,4% 33,3% 34,5% 38,1% 

Outro 28,6% 75,0%   11,1%  43,1% 18,1%    10,3% 14,2% 
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Q14: Como é que os seus alunos utilizam a tecnologia dentro e fora da escola 

 

 
MG 

Valores Médios por Nível de Ensino 

Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Tecnologias em casa para 
atividades de lazer (4) 

3,7 3,2 3,5 4,3 3,8 3,7 3,6 3 5 4,1 2,9 2,8 4,3 

Tecnologias em casa para 
trabalhos relacionados 
com a escola (2) 

3,3 2,4 2,9 4,4 3,4 2,7 3,3 3 4,8 2,8 2,6 3,3 3,4 

Atividades fora da escola 
em que não são utilizadas 
quaisquer tecnologias (5) 

2,8 4,3 3,3 3,9 2,8 2,6 3,1 1 1 2,1 2,9 3 3,2 

Tecnologias na escola 
para trabalhos 
relacionados com a 
mesma (1) 

3,2 2,2 2 4,2 4 3,3 2,8 3 4,7 2,7 2,8 2,7 4 

Tecnologias fora da 
escola para atividades de 
aprendizagem não 
relacionadas com a 
escola(3) 

2,8 2,9 2,5 4,2 3,7 2,7 2,4 3 5 1,1 2,1 2,7 1,7 

 

No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

 

MG 

Valores Médios por Nível de Ensino 

Respostas dos professores 
Ciclo Secundário 

1º 2º 3º  CH Profissional 

Tecnologias em casa para atividades de lazer 4,1 3,7 3,7 4,2 4,5 4,6 

Tecnologias em casa para trabalhos relacionados com a escola 3,5 3,3 3,4 3,5 3,8 3,6 

Atividades fora da escola em que não são utilizadas quaisquer 
tecnologias 

3,1 2,8 3,2 3,1 3,4 3,2 

Tecnologias na escola para trabalhos relacionados com a mesma 2,9 3,2 2,7 2,4 2,3 3,7 

Tecnologias fora da escola para atividades de aprendizagem não 
relacionadas com a escola 

3,0 2,8 2,9 3 3,1 3,4 

Legenda: 
1 - Nunca ou quase nunca; 2 - Pelo menos uma vez por mês, mas não todas as semanas; 3 - Pelo menos uma vez por semana, mas 
não todos os dias; 4 - Até uma hora por dia; 5 - Mais de uma hora por dia 
 
Q15: Acesso dos alunos a dispositivos fora da escola 

 

 
MG 

Valores Médios por Nível de Ensino 

Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Acesso dos alunos 
a dispositivos fora 
da escola 

3,9 4,2 4 4,5 4,3 4,1 3,8 5 2,7 3,9 3,2 3,5 3,8 

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 
 

MG 

Valores Médios por Nível de Ensino 

Respostas dos professores 
Ciclo Secundário 

1º 2º 3º CH Profissional 

Acesso dos alunos a dispositivos fora da escola 4,2 3,9 4,2 4,2 4,4 4,2 

  
Legenda: 
1-Não tenho acesso a um dispositivo digital para fazer os meus trabalhos escolares; 2-Tenho acesso a um dispositivo digital, mas 
não é adequado para fazer os meus trabalhos escolares; 3-Existe um dispositivo digital partilhado que posso utilizar para fazer os 
meus trabalhos escolares mas que nem sempre se encontra disponível quando preciso; 4-Existe um dispositivo digital partilhado que 
posso utilizar para fazer os meus trabalhos escolares quando preciso; 5-Tenho acesso a um dispositivo digital adequado para fazer 
os meus trabalhos escolares 
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Q16: Conhecimentos técnicos dos alunos 
 

Quando as aulas se realizam em casa através de tecnologias digitais 
 

 
MG 

Valores Médios por Nível de Ensino 

Abiul Almagreira Barrocal 
CC 

Melhor 
Louriçal Machada 

Moita 
do Boi 

Pelariga Pombal Redinha Vicentes 
Vila 
Cã 

Não sei como utilizar o 
software / aplicações sem 
ajuda 

15%           17,4%       12,0%     

Peço à minha família e/ou 
tutor para me ajudar a 
utilizar o software / 
aplicações  

67% 90,3% 94,1% 45,8% 34,8% 71,1% 47,8% 100% 100%   36,0% 16,7% 100% 

Peço aos meus amigos 
para me ajudarem a 
utilizar o 
software/aplicações 

58%     16,7%                 100% 

Peço aos meus 
professores ou à escola 
para me ajudarem a 
utilizar o software / 
aplicações 

54%   61,8% 45,8% 22,5% 46,7%   100%     24,0% 33,3% 100% 

Não peço ajuda mesmo 
que necessite 

23%           13,0%         33,3%   

Encontro ajuda na 
Internet 

20%   23,5%     15,6%               

Tenho problemas de 
ligação à Internet 

25%   29,4% 16,7% 22,5% 28,9%         28,0%     

Gostaria de utilizar as 
tecnologias digitais para 
ter mais contacto com os 
meus colegas 

43%   85,3% 16,7% 52,8% 26,7% 21,7% 88,9%     12,0%     

Foi-me facultada 
informação sobre como 
devo utilizar os 
dispositivos digitais 

73%   97,1% 66,7% 84,3% 20,0% 21,7% 100,0%   96,3% 68,0%   100% 

É difícil encontrar um 
lugar sossegado quando 
utilizo os dispositivos 
digitais para estudar 

15%   11,8%   19,1% 15,6% 13,0%       12,0% 16,7%   

Distraio-me muitas vezes 
ao utilizar os dispositivos 
digitais para estudar 

18% 22,6%     20,2% 17,8% 13,0%         16,7%   

 
No quadro seguinte apresentam-se os resultados globais: 
 

 
MG 

Ciclo Secundário 

1º 2º 3º CH Profissional 

Não sei como utilizar o software/aplicações sem ajuda 15% 14,7%     

Peço à minha família e/ou tutor para me ajudar a utilizar o 
software/aplicações  

35% 67,0% 38,9% 18,5% 14,1%  

Peço aos meus amigos para me ajudarem a utilizar o 
software/aplicações 

31% 58,4% 24,6% 22,4% 25,6% 22,8% 

Peço aos meus professores ou à escola para me ajudarem a utilizar o 
software/aplicações 

31% 54,3% 23,2%   15,5% 

Não peço ajuda mesmo que necessite 17% 23,2%    10,4% 

Encontro ajuda na Internet 26% 19,6% 14,0% 25,0% 35,4% 35,8% 

Tenho problemas de ligação à Internet 20% 25,1% 11,9% 19,9% 28,7% 16,6% 

Gostaria de utilizar as tecnologias digitais para ter mais contacto com os 
meus colegas 

20% 43,4% 14,0% 17,7% 10,9% 13,5% 

Foi-me facultada informação sobre como devo utilizar os dispositivos 
digitais 

32% 72,7% 17,0% 25,2% 20,6% 24,4% 

É difícil encontrar um lugar sossegado quando utilizo os dispositivos 
digitais para estudar 

12% 14,7%  10,4% 10,4%  

Distraio-me muitas vezes ao utilizar os dispositivos digitais para estudar 25% 18,1% 16,8% 26,0% 38,5% 26,4% 

Outra 20%  18,2% 26,8% 14,6% 20,7% 
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